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Ordenou Revisão do ICM
RIO, 26 (Transpress) - Teve Tepercussão nos meios eco­

nôiníc03' é esferas estaduais a medi.da adotada esta manhã pe­
lo Presidente Co,sta e Si1YQ, determinando ao Mini$tro da Fa­

.

zenda a instalação de çomissão especic:d para reTer tôd� po­
lítica do Impôsto de Circulação de Mercadorias. dentro de

,quatro sernanas. oportunidade em qu,e deverá ser totalmente
reformulado 'êsse tributo _

'

Aluguéis Serão, Congelados
RIO. 26 (UPI) - Assessôres do Ministério do Planejamento

informaram que já está pràtioamente assentado o congela­

mento dos aluguéis à, partir' de 19.68. durante dois anos. O

Ministério do Planejamen,to .em ação confunta corn o Ministério

d� Fazenda, está concluindo os estudos neste sentido. Decre­

to a respeito será enviado ao Congresso Nacional com jusUfi­

cativa por parte do Presidente da Rep4blica.

ANO XLIV ·JOINyl LL�, �ABA.DO,

•

Ir
o retelta

A Prefeitura Municipal de Join­
ville , está incorreh90 na. prática pe­
rig@sa e pouco recomendável' do
ocultismo. 'A arrecadação cresçe,
rrrês a mês, de rrrarre.ir-a gigantesca e,
a aplicação do arrecadado ( em

obras, pelo menos) não acompanha,
nem

- obedece ? r-eofpro'ca de forma
.a Igu.rrra .•A ordem de cr-esc.irrrerrto , no

volume dos dinheiros que .s ão tra­

gados pelo cofre. municipal, teve tão
aumentada·a sua .r-erida , que' com­

para�o' com a arrecadação de janei­
ro a abril de 1965, o mesmo perío­
do dêste ano, supera aquêle em cêr­
ca de 1.500% L ..

·

Ora, um mil e quinhentos' por
cen.to a .rnaí s , obriga que a atividade
do atendimento aos problemas pú­
blicos da cidade, apresente uma ver­

dadeira mudança quanto à profi­
ciência nas' suas soluções. O insuçes-

.

so e a emissão do trabalho munici­

pal, com as burras. a' transbordar de
dinheiro, obrigam-nos ao aporrta-:

rrren t.o. que fazemos à população, de
que a Prefeitura de Joinville deve
estar tentando uma metamorfose de

. úrg�o l?ú-blico em g.anco �de depósito
a prazo. fixo, ou então, está aplican­
<.10 o erário eUl obras e despesas que
não corrseguimos .sentir e .verificar.
30 n"1enOs' nos seu's efeitos benéficos
para os habitantes ·desta cidade.

Inc�usi-ve, .estamos a margeul
da dúvida sôbre as atividades do sr.

Nilson 'Vilson. ·Beitder; no que diz
respeito à movimentação publicitá­
ria do sr. Prefeito. COluecamos a no­

tar que o Chefe do Ex�cutivo está
l'evelando-se um político dedicado
é:lO aspecto representativo da� <

rela­
ções públicas e sociais. Por outro la­
do, também notamo's qLle o Prefeito
joinvilense, está cada '-dia mais -afas­
tado da realidade administrativa.

Existe na atitude pública do sr. 'Pre-
I feito, uma manifesta preocupação

com os fatos efêmeros que atendem
o iI:lediatisTl'1o da satisfação popu­
lar, o que configura a falta de realis­
mo ou dete.t-minação planificada da
adminis t.racão.

A.cred">itamos que a. preocupa­
ção prioritária. d0 sr. Bender, não é

objetivar,. o avanço das obras públi­
cas e demais encargos, care:p.tes c.�
solução administrativa e ávidos por
atenção que pe:r:dura omissa. Entre-

e Cofre-,o
tanto, as inaugurações e os aios; que
suscitam a promoção e a "e.xaIt.a.ç'ã.o
das 'atividades do ,sr. Prefeito,:,' tais
fatos, na maiori� das vêzes errxerrdra-.

dos, jamais deixam de ocupar o .Irr­
terêsse integral e inadiável do notá­
vel político-�ad.rpinistrad.or' de - Join­
viUe. A p-roya real das rrossas . afir­
mações', está rra. ímpar· popularidade.
que o sr. Prefeito goza na Gtrarraba­
ra e que foi adquiridà, através _. da
fantástica publicidade (paga� <··pelo
Município) desenvolvida pelo .Claef'e
do Executivo, nos grandes ó.r'g'ãos de
.irrrpr-errsa do' PaíS1 Não deixa ele ser

rarrra rrra'r-avilha , -par-a -um pOlJtic9 '·'de:.
altas aspir�çõe:$,-:'possuir· uii:f�.. cô-fre-­
abarrotado de dinheho· e :com'·�-dr��
ponibilidades �_pára p�9m6véi� �{: sj.ta .�
cidade debaixo 'de" publicidáde ;rrúi��.:
ciça, ainda que

-

tenha: .de. Jàz�:r· c, ri
-.

�

enor'rrre sacrifício da .p:róprh:t'prõffio":"
c ão , é claro.

'
.

- .

Vamos aguar-dnr . os ,aconteci-·
mentos e observar até o.ncle- Ir-ã o os
propósitos destemidos e Ínc"ompre­
'c-nsíveis do atual.. prefe.ito

.

J�ihvilen-
s�. Os números, infelizm.eúte,·· vol­
tam -

se contra o sr. � Bender·· e·- com

f'nfase' rOQusta, ,senão 'veja:ino.s��': a

an""ecadação murlidpal no,,; períOdo'
àe janeiro a abril de 1965-: NCR$ � .'.

226.646 'E .-ue;> mesmo periddo";
dêste an9: ,NC,R$. 3.805.6Q8,24.;-:' ....

-.' "1Agora, perguntan�os, 'Corno .·e

possí-yeI CO� 'esta f�b_u�osa _ t:�'r�d�. 3:';:.'1
PrefeItura nao haver:,·felto. abso-luta.-·l
mente nada de profi-cie�te' ao � i=t�s;'

-

pjtal Municipal;.3 E�tação Rodúvlá_­
da, ao Museu Sambaqui, aq· �·a:v·i-=­
lhão de Exposição, ao Superm'e:tc�­
do? .. _ Nem ,'taro·pouco ··rríbVeu J.,fID.à
palha Üà. desaprá�p.tià�,ão, dÓ��;-, t�tre� '.

nos. 'situados entre a ,João Colhi e a

Getúlio Vargas; para cons�ruir á:. no":
va sede da Prefeitura.? ... AlélT1,.�;dísso,
onde estão as decantadas escolas
novas? ..

Enfim, é melhor deixarmos o

Povo e _o sr. Bender, prirr1eiram�nté,.
é'dertados e sabedores de q.ue ésta-.
mos sempre atentos e que .ia�ais si­
lenciaremos, enquanto .,a fiaelidad·e
da confiança popular depositada rias:
v.rnas, não fôr inteiramente resfa.be­
lccidai pelos atos dos serviços pÓ.bli":"
COS, que o sr. Prefeito ·tem O .. dever
de 'cumprir, sem fazer favor nenhum.:
aos habitante$ 'de Joinville.·
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ou
___ _.t,.�

Ia
-

tes fia ONU revelaram ser re­

mota -a possibilidade de pos­
suir U Thant uma fórmula de

paz, encontrada durante as

conversações.-
--

VARIAS
CONFERENCIAS

CAIRO, 26 (UPI) Em
meio à tensão geral refnante
no O'r.í errüe=M'é dio ," várias con­

ferências internacionais estão
sendo efetivadas, tentandu
contornar a crise. Elrri M'osscou

i o Ministro do Exterior da Grã
! Bretanha, Georg Brown, d

í

ss e
I

não ter se saído rrru
í

to rria.I em
;

.sua.s conversacôes com auto-
ridades s.oví

é

trca.s . Ao m2S1TIU

tempo observadores errca.r a.rarn

com pessinlismo a negativa de
1\1:oscou em participar da ren­

rrí
â

o entre os quatro g.ra.ri d e s

para o debate da situacão do
Oriente-Médio. O Ministro da
Guerra do Egito também con .....

ferenciou com o «Premier" c:o­

v
í é

t í.co . Acredita-se 'que tenha
estado em p.a.u ta o alcance do
apoio que a União Soviética
dará à RAU em caso de g:ler­
ra.

D'FC"IS.a.O QUE
PREOCUPA

_v__VASHINGTON, 26 (UPI)
Causou apreensão a de c í.sã o dq,
União Soviética de reousa.r a

proposta fran.ccs.a para rea1i.­
za.çã.o de urna r-eun íõo dos qua
tros gran.des potências, p2 ra

exame da situacão nu Orien­
te-Médio. Fontes d�plomáticas
interpretararri a posição �o­
viética ,como' COI).s�_quência do

evacuar famílias não deve ser

interpretada ou t.orrrada. como

pruva de detedoramento da

'RE.JEIÇliO RUSSA situação geral, disse· o infor­
mante. de Washington.

MOSCOU. 26 (UPI) A Os círculos oficiais acredi-

União Soviética rejeitou, nàs tam, entretanto, que a ação' te­
ú

ít.írnas horas ·a idéia apre- ve por' base o reconhecimento

sentada pela/ Fr�nça, de uma de uma situação perigosa, que

reuniãu dos quatro grandes, poderia a.gr-ava.r-cse r-à.pf da.rn ért

para est.ucta.r .a crise rio Orien- te. A atenção geral: entretanto

t.e=M'é dí.o conforme infor ou a continua cuncentrada no GôHo

Agência Tass.
�

de -Aqaba. Os egípcios annn-

ciaram que a entrada do Gôl-

CONSTD"ERAM fo foi minada, impedindo a

�ERIGOSA re��!gaeÇã�a';-;���at��l��iafmp��
OTA'\V, 26 '(UP!) - O Pre- dirão a viagem de todos os

,sidente Lyndon Johnson,
-

dos ; navios oue-: rumam parª, o pôr
F'<t.a.dos ·Unidus, e 0'< Prhileiro I�

to de H'eilá ou .que _procedam
r :!vIinistro do C?- nadá conside- do mesmo lucal. .

:ram peri gosa
-

a situa.çã.o no

��'!en��í��d�O'po,,���idadeina� I
.

-urna. so
í uc.â.o p�!�ífica. JOhn-·1 KENNEDY

son, que estêve no' Canadá. -.
manteve conversa.cões s ôbre O' P,ERP'E'TtJADÓ

I, a.ssun to com Lester
.
Pear"'un.

durqnte trê-s Iaoras , em Hq,r­

I Ií rig t.ori . Depois· segurr-a.rn _iun-

I tos para Ota",\pa. onde concpda-
ram breve' entrevista à impren'
sa ..

agravamento da situação do
Vietname.

NÃO EXISTE CONEXÃO

BEIRUTE, 26 (lJPD - Fun­
c íorrá.r-í os do Depa4tamen to de
Estado Norte-AUlpricano dis­
seram

-

que não· existe nenhu­
ma correxã.o direta entre a.s e­

v a.cu á.cô.es de c.í da.d ã

o's nurte­
americanos e dos esforços de
U Thant em suas conversações
com ó Presidente Ghamál Ab­
deI NasseL e outros lídere,c::;· 'e­

gípcios, no Cairo. A decisão de

. 'FORTALEZA, 26 (Trans-·
press) - Robert e Jaqueline
Kennedy' foram cohvidadc.s

pela prefeitura de :Barbalha
para a tna uguração do busto
do ex-presidente John Ken.,...
rrecív .

O Prefeito de Barbalha re­

cebeu. correspondência da
embaixada raor-t.e=arn-erfca­

na,
.

dando ctericfa ··que
-

R.o­
bert e Jaqueline pretendem

I
comparecer à solenidade que
será em agôsto. O qusto foi
oferecido pt(la escultora ca­

rioca Marmura.

�t Carta Ivrágna_ Acre,c:cerlto'.l que' nu pequ..:no e grande ,.�xpedi- tro M04rão Filpo, .do Superior
, a. prirn.c:irà lei ..

'

c ornpleluent·a r 1 ente, p.,ara· impossibilia.tr' a 0- l Tribq:-nal, ryrilitar,. deç�:rou a
.

- ·"�r�á 4u� ti:1t�:�d�' " Sl.�bSTili�'��é "��i������;�'&��, ��:��f!;,�;�1�d��� t'r��, g�� �r���a��<oa:� q�'�
'Vereadores. ,'.. '-' � ração .do c,peputado 'L Humb:erto

'

soerguer.,o- poder a'Íwl' no Br9.-

j
Lucena, vice-líder. d_oi'

.
MPB,

_

silo Entende o General-Minís-
CAMPANHA VIGOROSA . -COlno se sabe, Humbert.o

.'LU-l
trQ que isto puderia ser con-

cena afirmou que o MDE ini- seguido.'·pela rev.og-ação- do dis-

D������������i (�rt��·o. -f� ·���l�, n�;�o����ritige�::<;çe�o do�; f�sàt�v�or�����u��snhlov��e p��� .

lando à reportagelTI, anunci-ou I dias para abordar temas como I tidos políticos. Depuis de di-

que está' estud9"ndo um meio anistia, custo-de-vida e revi- zer que já apresentou a fónnu
de

imo
pedir a aç.ãO do MDE llA.S

I
são da Constituição por todos la aó próprio Presidente da

segundas e têrças-f2iras', .
nas os membros du partido. República, o General Mourão

duas casas do Legislativo. 'A- .

-:

,
, Filho atacou o bi-partidarismo

úrn'),ou o líder do Govêrno' que MINISTRO OPINA acusando-o de impedir o sur-

procurará in�ct'ever os mem.;..
, gimento de _ novas lideranças

bras da ARENA nesses dois RIO, 26 (UP!) - O Mínis- pulíticas_.

,
Me,di:<fo- BeJ}éfki·çi·.os R�,có-s e Concorre

.POLO o Descrédito do D€moçraC1{D�.�
"'_ "-t

�_
,. 7

... "'", ..

. l

aIO; 26 (Tr�nspress) - o Séna;d�l' A·rnon d·� .Melq.� em de­

.. c:1araçõEis:' à ,i�·pr:ensc;x. 'disse qU,e'.:Q não: remune·r.�çãQ dç,s v'e­

.: readp-res' dos .munic:lpiI?S com' �,enos- de _-cem niil' habitantes- con­
.

cone para· o .. ,descr�dilo�. da démocràcia, porque afasta ,os po-

�·:Pt.es.. : que sãó- a maiorià. dó povo brasileiro. das "c&maras· mu-'

í:'icipais. qÚ.� ··pcissar.ão a ser compostas por representantes der

te ligada ao G.o:vêrno informou
'_ que no momento o

. president.e
. COBta e Silva.· está dando ênfa';_

. B�A��ÍA, -·�6 :,(UPI) _- Foi_ -s�, através· dà· liderança' da A-
'ençamlnnado a� acomlssao ,de RENA e do Ministério da Jus­

-j�stiça -do S.enad'J· o projeto- tiça, à elaberação das leis cum

. leI-que �e�lte;. aQ� vereadores plementares à Constituição, a

dos· munlClplOS com menos de fim de afastar a idéia da 0-

·100 ·mil habitantes. :requererem posicão de quérer a revisão da
in<}enização pelas de,5pesas· qtie

�

realizarem no exercício do man -------- �--

···çlato�
. .

.

AD�PTAÇ.L�O COl\'.lE.ÇOU

R.I� .. 26 (Tran�press)- - Fon-

Jaime Aplaude P·assarinho:
da Filo ofia Social

RIO., 26· (UPI) - Ao receber o Ministro Jarbas Passari­
nho, ,!ue lhê fêz visita de cortezia, o Cardeal D. .Jaime de Bar­
r?s Ca�ara declarou que enquant.o fôr mantida a filosofia so­

�lal da Igreja .pelo atual l\I:inistro, podt:. êle contar com o apo­
J.� !! a solidariedade da :família crista.. O t.itular do ·

...'rabalho
VISlt.Oll o Cardea! para saber seu estado de saúde e tambéIIl por
motivo de sua VIagem a Europa, qu'-',. ocorrerá. hoje.

HORARIO nANCARIO

I
ontem, ao embarcar para o

Canadá, que o problema do
RIO, 26 (UPl) � ° pre51- estabelecimento do horário

den te do Banco Cen traI, único dos bancos é de ex­
Senhor Ruy Leme, declarou, clusiva competência do Mi-

ATTILIO FON::fANA
,CONTRA ESTATIZA-
.

�

çÁO DO SEGURO
DE TRABAL O

o Sr. AtUlio Fontana (Arena-Se) com.entou no Senado netí­
cios segundo as quais o Sr. Ministro do Trabalhe esia.ria pleitean­
do a estatização do seguro de acidentes do' trabalho. crue passaria
à exclusividade do InstitutO' Nacional de Previdência Social.

Alega-se que. tI estatizacão canalizaria grandes semas para
o Instituto e é norma adotada em muitos países. O INPS que

longe está ainda de atender, com· a presteza indispensávêl. os con­

tribuintes. COlnO poderá atender a todos os casos de acidentes de
trabalho ecorridos no País? O Sr. Ministro do Trabalho precisa
considercir que são raras. alé agora, as agências do Instituto no

hinteTland brasUeir·o. Centenas de
-

municípios distam 300 eu 400
quilômetros da agência ntais próxima. Para assumir êsse encar­

go. o Instituto teria que ampliar_ seus serviços e aumentar o nú­
mero de funcionários. Tedos sabemos a que absurdos chega o

custo operacional dos serviços realizados por repartições públicns.
Prosseguindo, o Sr ... Atti1io Fontana leu trechos do manifesto

da Federação Nacional das Emprêsas de Seguros Prh',ados e Ca­

Pitalização. O Instituto poderá operar êllnplamente nêsse setor,

competindo livremente COIl1 as companhias de seguro. Não se.

compreende é que enquanto' o Marechal Costa e Silya proclama
o incentivo à _ini iati..a pl'ivada. venha o Sr. Ministro do Trabalhe
propor medidás estatizantes.. como essa do seguro de acidentes de

-lrabalhe.

om

p icaç"'o
Assegura ao Ministro do Traba'lho
Apoio da Família Crist,ã_ em S,uas Metas

minori_a. os, ricÓ�.

StJ·GERE �U.xt�lO

jMinistro do Exército Dará Nota Ofíçial
a Respeito -- Indústria Hipoteco Apoio
ao Presidente em ManifestaçãC? Expressiva

RIO ... 26 (UPl) - Nos próximos dias o Minisiro do Exército
.

deverá apresentar nota oficial, desmen'tindo as notícias de que

. um grupo de oficiais, partidários de uma linha polÍtica radie·al.

teria advertido o Presidente Costa e Silva, quanto ao decan­

tado solapamento da Revolução de março. Círculos milita­

res afirmam 'que as informações neste sen1ido são destinadas

a criar dificuldades ao Govêrno na área militar. mas que a ini­

ciativa não encontrou mais do que a frustração. porque a maio­

ria das Fôrcas Armadas est6: coesa em tôrno das metas· do

.Presidente éosta e Silva. Afirma-se que o Ministro Lira Ta­

vares vai enfatizar a disposição das Fôrças �rmadas de apoiar
a polÍtica econômico-financeira do Govêrno. a polÍtica externa

e as diretrizes da administração.' coordenada e dirigida pelo
lVlarechal Costa e Silva.

CASTELLO
HOMENAG,EADO
EM LISBOA

-ii da
(oesa

Edis lias" a
5:

iii

I

t:listro do ·Tral:>alho· e que nOl�
SEGUIU Ã· EUROPA

Banc9 Central nenhum es�-· RIO, -26, (UPD � A con­
tudo existe a êste respeito� vite dos governos de div�r-
0. Senhor Ru� Leme' presi�i-- sos países da �uropa, seguin
ra no Canada a 4a .. reunlao i.hoje para o Velho. Mundo o
dos governadores do Banco Ministro do -Trabalho Se-
Central das Américas. nhor ·Jarbas' Passarinho.

Visitará. Espanha,' Suíça e
. ,Alemanha Ociden tal. Se -

LUTA guem, em sua·. compaphia,
ENCÀRNI'C.ADA aléPl. âe.· espõsa e filhos, .

o

Lia. VI· ETN�AM'E' .

; Senhor Edelio .Màr�'1s, dire-
.......

_.-. tor do Oepartãniento Na'-
.

.' ,

.

.' '·.rcio!ial .do Trabalho', e Luiz,
SAIGON, .26 (PP!): -' o� "-iSi:queira S�ixas, .. assessor

soldados nort.e--:-anleri.càncs � particular. do .·Pr·esidentc
resistem encar:;;üçadamente

-'

Costa e Silva.
.

na 'colina 117, na zona des.,....
militarizada, desde ontem LONGA AUSENCIA
pela manhã, aos "mariners'"
norte-americanos. que .. ma-.

nobravam � leste da zona
neú t.ra, criada pelos acordos
de -Geneb'f'a de -1954 .. Forte­
mente entrincheirados - em

refúgios fortificados
-

e ·com
-munição abundantes, os

norte-vietnami tas resistem
a todos os ataques dos fu�i­
leiros navais norte-america­
nos, que tentam avançar
protegidos pela aviação e
artilharia.

LISBOA, 26 '(UPl) - O ex­

presidente <....:astello -5ranco
foi homenageado ontem à
noite com banquete ofereci­
do pelo Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, Sr. Fran-­
co Nogueira. O banquete
teve lugar no Palácio das
Necessidades, contando com

a presença de várias autori­
dades civis e militares.

em
.

senvolvimento. Que.há por tô ...

da a parte um despertar de
consciência e um desejo de
realizar, conhecer e possuir
mais, para ser mais. Cumo -

diz a encíclica "Populorum
Progressio". Vimos executan­
do uma política fiscal que vi­
sa assegurar a consecussão do.s
objetivos e a retomada do de­
senvolvimento, sem pTejuízo
do contrôle d\) processo i..nfla­
.cionário.

I
privada e da indústria nacio­
nal. Ao

enc.errar
seu discurso,

u Presidente Costa e Silva sau
. do'u com viva alegria o pacto

t de nova aliança para a batalha

I do desenvolviu1.ento. O banque
te que a Confeder�ção Nacio-

I
nal da Indústria ofereceu ao

Presidente Costa e Silvf!, trans­
formou-se numa verdadeira
m·a.nifestacão de confianca na

ação guve�rnamental.
�

AlUPLA PARTICIPAÇÃO

DINHEIRO BARATO

AUMENTO

CONVERSA SIGILOSA

RECIFE, 26 (Transpress)-,
- Quando de sua passagt� ..n..1
por esta capital com destino !
a Lisboa, n.., vôo inaugural I
da Transportes Aéreos Por-'

tuguêses, o Mal CasteUo PAPEL D:\.. INDÜSTRIA
Branco manteve conversa

'sigilosa Com o Governador
Ni.lo Coelho. Sabe-se que

.

o

ex-presidente aceitou passar
. alguns dias e.l.fl Recife quau­
do

..

de sua volta·da Europa,

RIO, 26 (UPI) - Falando
ontem na Guanabara, as in­
dustrais, o Pr-esidente Co.sta e

Silva exaltou o papel da in­
dústria nacional no desenvol­
vimento do país e acentuou
entender a homenagem que lhe
era presta da, como uma de­
monstração de confiança nu

seu govêrno, O meu Govêrno

I disse ainda o Marechal Costa
e Silva, tem o firme propósito

RIO, 26 (UPI) - Fonte do I de ampliar a capacidade de

Mirüstério do E,x.érci to disse! )nvestimen�o .

do setor. pr�va�o
Que o General Lyra Tavares • e e�n partlcular da lndust:-la
vai discu�,ir com autorida- ��c��n��fe�u �h�:ce�s�d�cf:TeJ;
des das forças armadas da

se levar um núm�ro cada vez

Argentina o estabeleciPlento n�aior de brasileiros a partici­
de um plano de ação com o par dos frutos do progresso e

objetivo de pôr fim à sub·-
I

afirm.ou.

versão na América Latina.
O titular da· pasta do Exér- INICIATIVA PRIVADA

cito viajou hoje para Buenos Para aue não pairem dúvi­
Aires, onde manterá contac- das. quero deixar bem assina­
to com o Presid.ente Onga- lado o vivo empenho de p-ros­

nía; êste respeito. seguir na defesa da iniciativa

As medidas já postas em

pi'ática vêm permitindo redu­
zir o alto grau de liquidez da

,econonlia, sem elevar o nível
de recolhimento con�pul.sório,
que já poSsibilitou o processu
de redução do custo do dinhei­
ro. Um� dos problemas que o

setor industrial enfrenta é �o
da redúção do poder aquisiti':
vo de consu.midures,

.

em de­
corrência das medidas· de COln

bate à inflação. Para atenuá-
·10, �inda que parcia!mente,.­
foi elevado o teto da isenção
do Impôsto. de Renda, dando
efeito imediato o crescimento
sensível dos salárius recaia de
mais na metade dos· contri­
buintes.

VSO É OBRIGATóRIO

BRASÍLIA, 26 (UPI) - A
ComL<:::�ão de Educacão da Câ­
mara Federai aprovou proje­
to, tornandb obrigatório o has
teamento da bandeira nacio­
nal nos dias de festas ou de

11utu
nacional em tooas as re­

partições públicas do país, -

bem como entidades sindicats
! 'e' estabelecimentos partiCUlares

sob fiscalizacão oficial e ln.s­

I .tiAtt.ü�ões partiCUlares 9-Ae �ssis­
l tencla, letras, artes, ClenClas .e
.

desportos.

RIO, 26' (UP!) - O Mini3-
tro do Trabalho, que. Vla-JOU:
hoje para Madrid, perma-.
necerá na capital espanhola
até o dia 2 de 'junho, a con­

vite do govêrno. daquele
país. Depois o Senhor Jar­
bas Passarinho seguirá para
a Alemanha, onde ficará ate
c dia 7. de Junho. Depois
irá para Genebra, onde par­
ticipará da 51a. conferência
da Organização Internacip­
nal. do Trabalho,.. que se

prolongará até- o dia 27 ·de
,Jurtho. O retôrno do Minis­
tro do Trabalho ao

.

Brasil
será dia 4 de julho.

LINHAS ATACADA:_S

SAIaON, 26 (UPI) - As
vias ferroviárias ao .norte de
Hanói foram- atacadas on­
tem pela aviação norte­
americana. Os aparelhos
bombardearam especialmen-
te as estações ferroviárias

de Mussoa e de BaCk, situa­
das a cêrca de 60 km ao nor­
te da capital.

QUEREM

Disse ainda o Chefe da Na­
cão em seu discurso aue esta
I10va adesão é acolhida COIU

viva satisfação, pois a indús­
tria ê fator decisivo no desen
volvimento que busca.mos e que
visa uma fórulula· capaz de
dar ao povo participaçãu luais
ampla nos frutos da civiliza­
ção. Repetiu o que disse em

I São Paulo às classes produto­
ras como candidato.· Sentia ao

I percorrer o Brasil que o pOVu

I �'�;;ef���;oS�oP�r�����c�p�r g��

onas­
rote o

DISCUTIRÃO
PLA o

e

d c sto-RIO, 26 (UPD - A União
Nacional dos 'Servidores Pú­
blicos v�i mobiU·zar' todos os

seus recursos, para uma·
campanha de âmbito nacjo-

',1_
RIO. 26 (Transpress) - O Ministro Perf Bevilaqua: disse à

nal visando conseguir a apo- _ imprens'a qu; a "Marcha para Brasília", le",·ando centenas de

sentadoria aos 30 anos de li donas-de-casa par� protestar contra ·0 aumento do custo-de-
. A NOTICIA é O jornal de serviço e aumento imediat.(_) 1�

-vida, é. u�a medida 'legal assegurada pela Constituição e

maior circulaça.-o no Estado .. de "encimentos. ·Justifican-

11'1Através do anúncio o nome do a. campanha,. aquela en-

11::1,1.
que a políCia se intervir será: para garantir o movimento co-n-

de seus produtos serão le- tidade argumenta que os
tra ter�eiros que desejarem frustrá-lo. Acrescentou que a beT'

vados a todos 08 lares cata- _ militares vão para inativi- leza da. campanha não está apenas no objetivo material. lUas

rin[m�-e·t. dRdf? R05 2F, a:nG� de sf;i�viro.·' �:-::=:":�=:=:==�==-:�=:�2:�=:=:=:���=:=:�=:�:=::::===:::;:=��:;:-���-=�-=-�-�c-��.��-.�--��-���-������-������·_�-�-����·-��-�._�_.��-�-���������������

a
sim no pleno exercício de um dos direitos mais empolgantes
do cidadão. CI..ue é a

.

el partindo-se daí para solucões
concretas te do em vista a necessidade do desenvolvjment� do
País em to os seus aspectos. eliminand se a miséria e· a to-

Em seguida revelou que qu lquer proibicão' da "Marcha
para Brasília" não faria sentido.' já que estam;'s em pleno re­

gime constitucionai, sendo por anto legí'tima reunião de
pessoas ou grupos.
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"AUio':' Concertada" Entre Capital e Trabalho
HAMBURGO (Por ECKART KUHLWEIN - Impressões da:

Alemanha) --. No concerto dos falôres de producão. "trab::x­
balho�� e "-capital", na República Federal da AI;m�nha, não
haverá êste' ano "solos" dos empresários nem dos sindicatos.
É êste "0 resultado do primeiro "round" da "Ação concertada"
,in�uqurada em Bonn pelo Ministro Federal da Economia, Pro­
fess<l,r Schiller. Os' parceiros sociais querem respeitar o's Ín-

. dices que o Minist�rio julgar convenientes para· garantir o·

c:rescinltento � a e�tabiliciade da economi.a al§mã. ,

.

I

Schiller, desde Dezem-
bro. do ano passado' Minis­
tro da Economia da Gran­
de· Coalisão, constituída
em Bonn pela União Cristã
Deluocrata, o seu pàrtido­
irmão a UniãlJ Cristã So­
cial e o Partido Soctald.e­
mocrata,. conquistou o seu

. primeiro grande ê·xito.
Schiller está aplicando à
prática os modelos des.en­
volvidos com os seus es­

tudantes de econumia da
U�iversiÇlade de Hç:tmburgo
com a finalidade de reani­
n'lar uma econoluia/ em es­

tagnação sem põr em peri­
go o valor da mo�da.

Quando no vérão de

1966 o g-ovêrno do Chan­
celer Erhard apresentou
um prujeto de lei de esta­
bilização, Schiller, perito
econômico da oposição, e­

xigiu na Comissão de Po,,:,
lítica Econômica do Par­
lamento um acôrdo entre
todos os grupos e tôdas as

in(stituições de impurt�n--
cia relevante para o de-

. sen_volvimento eêonômico.
Competiria ao G·ovêrrio
fornecer as "'orientações"
necessárIas na forma de
índices a respeitar na e­

volução dos -salários e dos
preços.

Entretantu reduziram-:::e
conside�àyelmente as di-

�'Escrltórlo de advocacia unR. ADAUT()-

CÁR.L()S- ADAUTO, \llEI RA1
_.

.

. advogado'
,

__ ,.Locação e despejo - Desquites Inventários - Co-
branças de notás promissórias,' duplicatas e outros titu­
lus 'oe

-

erédito _- Questões sôbre terras - l\.1:andados de
Seg�rança _':'Co'ntratos e distratos - Retificação e aver­
bação 110 Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - aabeas corpus - Questões de. trabalho (re-

'

!clamações trabalhistas - -'acidentes e institutos) -C6nsul- �

tas e

p::e;:�que Meyer ,_ 20 _ Jolnville.- se �

vergências entre as idéias
e os objetivos da política
econômica e social dos
dois parceiros da Grande
Coalisão. Schiller partiu

do princípio. de que a tenta­
tiva de dominar e coman­

dar a conjunpura por me­

io da pulítiGa financeira
e das medidas do banco e­

missar, seria infrutífera en

quanto os parceiros- sociais
o que equivale a dizer 'os
empresárius e os emprega­
dos, não cooperassem com

os/ pulíticos. Na / sua opi­
nião, a economia alemã só
teria nôvo surto se os im­
pulsos do banco emissor e

das entidades' públicas em

direcão a um maior desen­
volvimento econômico não
fôssem neutralizad_us por
aumentos de salários e de

preços�
Quando o Banco F'ede- -

ral, 'após certas hesitacões
reduziu consideràvelmente
a taxa de' desconto e as

res_ervas mínimas. quando;
além disso, o Govêrno Fe­
deral pôs à disposição, nunl

"orçaluento eventual" des­
tinado a dar novos impul­
sos à conjuntura, 2,5 bi­
lhões de. marcos (625 mi-

--Jhões de dólares),) o lVIi­
'n�stro- da 'Eçonpmia seutau
às pareeÍros soéÍaIs à mes­
ma. mesa. Schiller preten­
de limitar' em 1967 o au-'
mento médio, dos salários
a 3,5 por centu, adÍnitindo
um aumento dos preços ao

consumidor de dois por­
cento� Segundo' as estima­
-tivas dos peritos. o pro­
duto social brutu acusará
em 1967 unI aumento de_

-.

quatro. por cento, desde

que os investimentos par­
ticulares e públicos se e­

leve.m na medida prevista,
Os parceiros sociais acei­
t'aram 'êsses ,. índices de
orientação de tõda a eco­
nOIuia". A, Suddeutsche
Zeitung -.- para só citar
um exemplo, realçou:
"Nunca antes us políticos
econômicos do Govêrno
Federal e os representan­
tes dos grupos econômicos

. colaboraram tão estreita­
mente" .

O Min'istro da Economia
renunciou a estabelecer
�'linhas de saláyius". Schil
ler não deixou persistir qual
quer 'dúvida em que a sua
H Ação concertada'� não
tem nada que ver com a

planificação em pormenor.
Schiller sabe muito 'bem
que o seu progralna ofere­
ce de momento rnuito aos

empresários e pouco 'a os

operários e empr �gados .

Deseja tomar já providên­
cias para que o segundo
grupo participe no surto e­

conômico. Schiller quer
demonstrar assim que, re­

cunhecendo as neçessida-
des econômicas, não
esquece da "simetria
cial" .

.SE QUERES dar de 1'ná
Dontade� nada dês. Mas se

deres de boa vontade, o

pouco que deres é muito,
pois aj1�dará a edijicar o

Tem.plo orgulho do Sul do­
País: A CATEDRAL DE

fOINVILLIp

_____

r ....

_

..

_.-INDICADÔR PROFISSIONAL
CLíNICA VETERINÁRIA

DR. '\tVALDíR
DO

Pequenos e grandes .animais, atende';...se diàr:amente
Associacão Rural. Cha'mados à domicílio pelo fone: 2985.
'Residên�cía: Rua Duque de Caxias, �09.

-

Dr. JOÃO BEZERRA NE'TTO
Ex.-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Estado de

São Paulo

DOENÇAS DO CORÁÇAO - CL1:NICA GERA.!...

Residência -e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fone 2162

HORÁRIO: Das 9,00 às 12.00 e das 15,00 às 18,00 horas

Dr. NILO SALf>A'NHA ,FRANCO
I - Médico-
t Doenças de 'Crianças e Clínica Geral

Consultório: Rua Abdon Batista, 109

I'
Chamados a- qualquer hora do dia- e da nn1te

.. _._.__ R��_idência: .HOTEL REAL -: Rua Pedro Lobo, 4_'0 ..--__

Dr.. IVO JAC9B
2450

'Dr� BENJAMIN F�RRE,IRA GOMES
'_ ADVOGADO -

Cobranças, Despejos� I�ventá:t;'ios, "Habeas Corpus·.
Contratos: Desquites� Reclamações ·";I'rabn.lhistas, etc_
'Escrit6rio: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

_______

Residência: ,Rua pernamb
.....u_c_O__

• _4_?_......_3_. _

�
,

Dr. RUY PARUC.KER
- ADVOGADO -

'

Eaçr!tõrlo: Rua Itaiaí, 314 ..;:;_ Fona 23••
,

Residên'cia: Rua Itajaí .. , 241.
-

J, -) (Profa . .Jandira Av:ra)

Há ano.s..._ atrá$, ginasiano
era sinôúi'lno de adoles-
cent�� era o rapaz ou ,a me­

nina- de catorze, quinze, de­
zesséis e dezessete ános •

Huje, os ginásios vivem po­
voados de crianças de dez,
doze e treze anos. \

O currículo do· ginásio de
então era feito para o ado­
lescente.

E o de hoje?
Estará sendo feito -para

� ������:;;os'"que, não ..

Os -sujeitos da aprenÇii­
zagem mudaram, sãu-' ou­

"tros. E os objetivos, 0'3
. conte(Jdos, as técnicas, às
a tividades acompanharam
essa mudança? Estarão à
altura das ..

" possibilidades
da crianca? Ou continuam
a ser para adolescentes'?

Se não mudaram. será
possível' admitir-se tal dis-
paridade?

.

\. Onde está,. então, a a­

dequação da escola ao e­

duc:qndu?
ou estaremos ,.. querendo

MediCina - Ch�urgia - Proctologh
Consultas da.s 15 às 18 horas

Consult6rio:, Rua dos Ginásticos, 256 (es:quins com

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residênda-= Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

-

.....

Dr.' RIBEIRO DE CAMARGO
;.< Cirurgia Geral ,..-... \.=:uritiba ,

�8t(J1nago, Vias Biliares� Intestinos, DO�71çaa
. Ano-renais

Cons. � Hospital São I:-ucas - Av. João Gualbt3rto,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
nESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FON�: 4-2717

que a' criança é
_ que passe

i' pelo processo da adequa­
cão?
b ginásio- ,tem. de ser Urna
,Escola para ,o Ginasiano
de" hoje.

Faz-se - necessário uma

rnudança de currículo, uma
reforma de programas,
uma adaptação ,de méto...;.
dos e prucessos, uma' va

.

..;.

riação de. técnicas: temos
de mudar... Caso contrá­
rio, as insatisfações aumen
tarão, Insatisfacão do a­

luno pelR. dificlÚdnde ,:. dp

aprender; ,insatisfação ',tios

I
--}

pais' pelo fracasso dos fi­
lhos ;. insátisfação

-

das au­

to.ridades pelas reprova­
ções em massa; insatisfa­
ção doS' professores pela
falta de êxito \em seus es-

forços.
-

'

E enquanto essa reforrpa
não é -feita, unJ.a nJ.edida
se faz nec�s..c:;árja. :É o pre­
paro da criança para o gi­
násio. Não só o preparo
t,écnicu, mas e sobretudo,
o preparo . psicológico. E
ainda: que ,R. Crianc:u ps-

,teJa. com., a ,sua' matur!ct�-

JoinviJle, 27_de maio de' 1967
-..._--.........--.................__.........................,...................."""""""""'-'!!"""""'.........�� :x
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ção democrática, cristã. O que, todavia, não deteve os ran-

IIIIcozoaoa, os interess�iros, os exploradores, de falar agora de um
-_ A MISÉRIA (D. Rops) não só destrói o desenvolvimento Papa Paulo VI "comunista", de sua recente Encíclica pontilha- IIcorporal; é um antídoto contra o espiritual, que desfaz radi- da de "marxIsmo requentado" e outras idiotices morçds perfei- 'I

f

c�lmê'nte 'os eleméntos qu� constituem a dignidade da pessoa tam�nte compreensíveis para quem tem o homem como' meio I:
humana. De fato,' trata-se, afora 'da miséria visível .. da misé- e não 'como fim de toders as coisas nesta terra.

'l'i;1ria invisível. A incultura é mais imperceptível que a promis'- S� pOl' cultura, por exemp!o, entendemos o que se adquire
cuidade ou que as doenças· repugnantes: mas, até certo ponto, com o ensino, .inculto será quem não teve ensJno: o ignorante,
é mais profunda, pela ausência de valores espir:tuais que supõe. o analfabeto. O pobre, geralmente, tem fechadas as portas

Problema de moradia: fome e incultura: 'reforma agrária: daqueles estabelecimentos onde poderia se operfeicoar. Po-

II'reforma de 'emprêsa: comunismo e sqcialismo: cristian;'smo so-
breza e incultura percorrem, o mesmo, itinerál"io.

' .ii ignorân- 11
cial, eis aí como se trabalha hoje, em certos setores da socie- cia, a malandragem, a delinqüência em que vivem 40.000 I.

dade, pela pro�oção econômica, sodal, cultural' e religiosa dos crianças no BrasiL constitui uma fonte de parasitismo na vida II:
mais abandonados da natureza. Um surto de nova vida social der cidade. O desenvolvimento de uma, cidade procede essen- Iii
'levcinta o espírito de alguns, suscitarido ideais mais caridosos, cialmente da produção e do consumo. Nos últimos anos, fun- I:,
mais humanos. corn os pobres', operários, famintos, an(Ilfabetos, daram-se .. pioporcionalment�. mais centros de estudos superio- II:

: injusticados . Mas nem todos sentem êste ardor pelo bem so-
res que escolas primárias. Reconheço. também eu, que preci- II:" J •

somos de técnicos formados em escolas superiores; mas uma

111":,:i!
cial.. Pretende-se sacudir o comodismo e a irresponsabilidade

instrução básica, deve-se administrar' a todos os habitantes dode Dluitos, no que irá dar o que pensar o que empreendeu uma
país. por direito de todo. ser humano. Antes dois Ginásios que

I
'Valorosa equipe da Faculdade de Ciências Sociais, de Floria-

uma Faculdade.
�

I'nópolis .. a cuja frente estão os nossos confrades, Prof. Nereu

I
t

do Vdle Correia ,e Prof. Walter Piazza: "A Realidade Cata-
Dizer ·aos trabalhadores (operários, nêste caso): Vocês têm li

I'lnense".· é:HreHo a enviar seus filhos às escolas, e não aiudá-los a pa- ';

gar o ensino, é rir-stj dêles (Mons. Arcel, Bispo de Lyo rr., Fran- II�
A realidade do pano�ama catarine�se. sua terra, sua gen- çcr). Ninguém, no entcrrrte-, pode ser i�pedido de adquirir a lir

te .. de tal maneira repercut�u na Capital do Est'q:do, que o Curso educação sufi'c1ente para cu�prÍr sua parte no plano da Pro- 'I

atingiu nada mais nem ménos do que 380 inscrltos; entre as- vidência. Todo homem deve adquirir um cabedal de conhe- lll:sisténtes e' participantes ativos, (Adoecido, me vi incapaz de cimentos com que possa subsistir e conseguir seu fim eterno. ! i,�,coop.erçu ativamente). A_ �_presenta�o das misérias humanas Não s:e iustifica por que os requ:sitos exigidos para uma car-

I'

sérá um estímulo à compaixão e á. ação s.ocial. Já supera- reira são os recur\.sos pecuniários, mais que a .capacidade iú- I'
; I

o". mos. pJ:'Clza aos céus, aquela fase -de safade,,;CIs de· acoimar de telec1ual e vocacional do indivíd��. Trata-se"de uma ques- 111:
. -�"soci.alista-mctJ.·xist,:," e de "comunista". os homens .p,e fox;ma- tão social f�ndamental. Que poslçao toma Voce - ? II;_I_�

� ==-==-.�...=."..=;:==���..,,;--"��==:;;:::::;:;::;;-=--=-��==========--=-=-�.-===-==-=_===-�--=- ...::::::::::-=-==-�:�..=.�_ª- II
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Na categoria de te!'ürà o ta­
lento norte-aluericano foi me­

no� bem repre,�entado. Os au­

lares e atores ingJês�s tiveram
a primazia: três p�ças inl2;lêsa.s
cont!.�a uma norte-anJ.erican'.:l...

S[".?'�·:O'!.l-.se vitoriuso o -C::OITl­

brio 'drama de ór'po de Hq,ro:.d
Pinter, muHu controvertido -

"The. HQ1TIécoming", enquanto
seu' d:'ret-_or Pet8r TIa 11 r-=>�r:> ,

b<='ll UPl. 'Tonv CO!YlQ mc.1hor' di­
retor de, per.R, teatral. Na me,::­

ma nruduc80 foi. tambérn COll­

templado Paul Rogero::;: e IBD
J·l.:o'm comnletou o Gír�111o de
glória, recebendo um Tony co­

·mo melhor ator de peça não
mllsical.

A segunda pecSL ing'p�g fai
'tThe Killing of, c::,�c;t-,::> .... G""n�o"::,"
tendo sua intérpr<=>te B!?yyl
R,ei_d ganhu urrl Tonv como

rnelhor atriz dQ, ternnor�3Jlg
O unlCO no ..... +-�-am.eri!'qt'o

contemplado foi Er}wa.rti Alh::;�
com seu drama "A Daljcat.e
Balance", ave proporr>i()nO�l '1.

1V[arian S,a'dp<; o nrp'Y'Y'I';o ri,,;
- melhor atriz de p�ça não mu­

sical .

Se houve-:::se prêmiu pa.ra a

mais' promissora nova peca da

1 temporada, t�ria ,E!ido contp.·�­
i plad� a rocnédiQ,-drama "1\/11
i Sweet Charlie", de Char1o"')

I We.stheim �r, Outra teria sido

I r�:g!:�b:\�������:���::!i�S�
! pida em ITleado'3 de f ""ver.p; 110.

I por ��1J.S�, da tran�m_lc::;.:�.o da-::

1 su ...enIüades pel� teJevl.'::ao, o

l (��p����.ouvI;ia�em_����,ucn��
I foram estr°.adas dec::d2 então,

I
e muitas aindg, estão por ser

Entre ac:: nova,c:; contan1.�se 3
revü::1:.as "Sherry"; uma nOV8.
.vérsão da velha cOU1édia de ê-

-I fit�n�';:;,1?e H i:�Rel����, �;;�;" t�
I "I11va Darling'�, com a grega

',].\[�lina l\1:erco''!ri r:enetindo nu

palco o .c::eu vitorio�o p�pel <40

I
filme ":r-�unca aos Domingos" ..

Provàvelmente, o m'ôLis séri.o
8 dversário no campo das pevas
não musicais V=r:ía sidu o f?'ran "-

i
ce suc�sc::o de Rol')�rt Anderc::on

...___\
"You Kno ....v I C<\,n't !-Iear YO'l

I
,'Ii ••••• ti ••••• • ã ••••••-.119." iT1fT1l!li11i .a-á•• i ••• ti-A ti! li Ii'"j ii. ü iii ii •••• ·fi-

.
the "'VVater's RuRnnin!5", UP'l.

�

E
.

.

.

11 conjunto de quatro pequenas

X p r e s S o I peças separadas. que permiti.-
�

,

".

.

li ���o�s�r�rEf�n���o v��s!nN)J':�

I M a S ,S a r�, a n d u b e n-s e ,'i de. (). brilhante MRrtin Balsan
I particularmente, já está sen_-

-

i i do indicado como vencedor cer
, to, no anu .que vem.

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA �!. Se os Tonv de 1967 não re-

I, I: Partida de JoinvHle às 9,15 - 14 e 15 horas; I fletiram tôda a. temDorad�. f{)-

= _ de Massaranduba pnra' :rÜumenau com par- �: ram, �D:tertanto, um retum-
C .....,

'.

�.t,
bante exIt.o COU10 programa e

, 1_
tIda as 6,,,:)0 - 10,30 e 16,30 horns. ! como gesto de reconhecimen-

t � , Agfncia: RITA·9 DE 1\1ARCOs 372 1 to da t.elevisão, oue� há muito
: ( 1 d 1 C f"

..»
• I era devIdu ao coracao do tea-

� � - ao 3 o o o a e Expresso -�

..,1 l tro norte-americano, .

�Á ••• "" ••• ,.. p" ....JUUUL......_iUlíJLlUIL...A...L••.IiLfI.JJJlUiUI..Jl....iI� !!I_._. ,. �.". !Ir P •• "" .... ..:"1 (US1S).

I Kenl)edy Terá

i !,:::,:III--
-

-�� c - �"� ,

o_,� -

--C"��l,':1 �:: ��i���!:iO
, " o Departament6 de cor�e!o�
·

'III 1':1 dos Estados Unidos emltlra

J i TI 1'1 uma série de sêlos, nu valor de.

li, ; lili 13 centavos de dólar. em .hO-

II I':
I menagem ao saudoso Presi�

I· 'I�!'r:lrll ,',:!!I : dente John Fitzgerald Kenne-

� ) CONRADO VASSELAI. mir responsabilidades' adultas ,e marcar o dy. A série será laneada eu;
-

.

I
Bostop, Massachussetts, no p!,omundo latino-amel"icano de amanhã. A Igre- li, xilno dia 29 do corrente mes,

, II A últimq reunião do Conselho Episcopal ja se faz presente -animando e orientando seu 1,1 data em. que Kennedy COIP-1,1 Latino-americano em Mar deI Plota, entre OS trabalho.
. ,I:

pletaria 50 anos ..

' O nôvlJ seJa

'1111
vários problemas tratddos, falou também do' Os BJspos em Mar deI Plala deixaram as li' !J arte-americano, -no qual apa�
problema da Juventude. A Igreia reconhece, s�guintes indicacões práticas na pastoral da

III
rece a efígie do ilustre horDem

II que no desenvolvimento orgânico e integral Juventud�, sobretudo universitária: 1) Estabe- ,':1' público, prematuramente d.e-
ii -

d d I d
-

I' I J saparecido, é inspirado num

i ':,111
nao pode olvi· ar esta gran e parce a e S1 ecer organlsmos para a. pastora da uven- fi r,::;trato de autoria de Jacques
mesma, que é a Juventude. Falando especi- tude, a fim de auxiliar o jovem a descobrir os li. L'owe, que apareceu no livro
flca�ente dos jovens, o CóncÍHo nos lembra valôres que definem a sociedade em desen-

I':II
I, "The Kennedy YearsH•

,', 1 que "-êles têm uma influência de -grande im- volvimento. Levá-IO'à vivência dos 'valôres lí,',i. ID JOS
-

A 0- LFO '-.Â.IEIHER·MANN Clínica e Cirurgia de Tumores.- • portância na sociedade moderna". Também cristãos. que respondem às necessidades. de ------------------�

.
r. E D TT ,.

! I o Papa Paulo VI. dirigindo-se ao CELA!\1, VIna idade em transição e de uma sociedade III,Tisiologia - "Radioterapia -

II

I
'

Dra. BRIGITTE .EI_LIt4G ''-Á'EIHERMANN I· Iii',',I
acentua mais diretamente o cuidado da Igr�- que se transforma. 2) Criar organismos de l"i;' 'i' P-ro'_rd.a-tedra· ,< •

vy Consultório: Rua Visco de Ta,unay, '299 - FONE 3671
ia pela Juventude: "Fazendo a Juventude pastoral universitária para colaborar co� a' ""-"' .......

ADV-OG ADOS Residência: 'Rua Min. Calógeras, 243 ;-- 3440

I I" I
.

_._
-

.L� --_ I parte preeminente da nossa comunidade, a Universidade, com os professôres, investiga- li! A nossa Catedral.' bela,- im-
Inventários _,_ Advocacia em' Geral Consult�s diàriamente: ,Das '15 às 18 horas

I,:: I..
êles se deve dirigir-de modo especial CI eva:n- dores, operários e alunos, os quais merecem

, .

_

gelizacCto. O, número .. as energias e os pro- cu:daéfos particu!ares.
.

1'1'1 ponente lembrará aos hO-

Ru_a Mi2:uel Couto._2_28.·.. " F
__o_.I1_e.3Q.5_9_·____ -.

-
'

A
�

"r' ......lens a'e a�anl"ã que a nossa
,-,. ,

�. D JACOB C ZATT R ii blemas d'os l-ovens se colocam em primaii'a -v<:ramos, portanto, que a Igreja está acom- I' II, ,II&- <-

.Dr. A"LFR-"'E' D' DARCY' ADDIS'Ol!......
r.

-
· '.

:tll" linha entre as tarefas pastorais, quer no cui- pa:nha:ndo o desenvolvimento de nosso con- II: I
geração não nasceu morta.

-'" .�. Espécialista: Rins é vtas Urinárias,

flll
dado de grupos escolhidos, quel' no d-.:zs mc:s- tinente. Concretamente, atra'\7és do o1'ganismo .llll Os Cedros do Líbano: ve-

_-

"_..:. ADVOGADO - l'ratarnento 'e Cirurgia:' Rins. Ureter. Bexiga. Próstata

iii'
sos da Juventude". do Cori.se'ho Episcopal da América Latina es- III; lhos, altivos, misteriosas, .ca-

Traball..... l· sta ._ C]"vel' - Crl"mInaI Consultório:· Rua ,Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812 II' Sro-bemo!;i q1�e o l-o,"em, n"'"'" 7I:.m-é'·-lca T"a:- • d'
. -

t'
. Ad J [,I. 30 jalassem. contar-nos-Wd17l.�

R ldê'
-.

R D J
�

C I' �44 ( 4- 1 'I
"" -,_,_ ..... r� -.. �- .o:s 61€!rmlua:çoes ,procuram a lngll· to a a u-

11'1 ; a história da hu'manida e

Ru;;"'- CeI.' Rel"na'l'd'o Tava'res, '84
es J)Cla: ua r oao o ln� .l. aJ!lt:,f} ) \-:-

J'I' fina, consiitui a enormê porcentagem da po- v'entude,. po�s ex Igreja sabe que do· jovem de I" Óprzaq FONE 3928 ,,11 Iii f'i'7?elhor de que a pr

____________S.....-ã_O_"·_F_r_a_n ç
__i_s_C_o---'d-'--o__ S�u=l.....-.'--·._,_-_s.....;_c_.___...._--__ ---,�-H-O---R-,-A-R_I-O_-;_D-áS_i-o-'-à_S-l-2-,-.e-�d-B-5_-1_5_f!L-8-"_1_-8-.:-b-o-r-8-a--·-'-' �.�:I��-:;-�--�=.�:�-u�la�ç�ã:�-O���_�:�'-�:�"l�-��'�-�:�o�r�ta:�n�.>.t�o�'�q��'!...='�e�m��d�e��v�e�r=a�'��a�=s�s��=u.��=-��-�-�_�-��3õ:1.�:�j-e�-�_=.�d.=-��e�p�e;;l-]'1=d�eE!;;·a�'����=c�o�n�q�U�i�s�"=l.a�-��d�o��a�m;;�a�n�h�ã��·������-�5�1��-IHistóri� AroMTS8íIn_

E-:Sta-r-á. Pr.
·

o '1

DR. NELSON. VlENDEL
Rua, Lages, 473 - Fone �3020 - Joinville-SC.

Clínica lnédic�, operâções, çloenças de senhoras,
Partos.' -- Atende a chanlados à· domicílio; e

r ..... .....

r

d_-_e ü.rgên�ia.
',. DR. _M��1i� d�:�C:!MENTO

I' CONSULTAS: Das IS .. 30 às 18 horWl
Sábados: dos 10 à.' 12 hora. '

. Uons. e Res.: Rua Abdon Batista� 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCJ\DA

Por LILLY LEINO

Pela primeíra vez na história dos Prêmios Tony, c público
freqüen,tador de tecrtro; em tôda a extensão dos Estados Uni­
dos, pode tomar parte nas 'emoções dêste. cccorite-círnen to da

Broadw-ay .

,

Há muito era esperado êsse sgntido de participação. D'u+
rànte anos a concessão dás ambicionadas medalhas de' prata
- iniciativa criada em 1941 em ,memória de Antoinette Perry,
diretora-produtora da Broadw-o:y -, era considerad:.x assunto

intra-profissional. de interêsse somente para os do teatro.
Mais recentemente. o acontecimento foi transmitido pela tele­
visão. só para Nova York, o que implicava ainda interêsse
puramente local no acontecimento.

COUJ. a disseminação dos te­
atros por todo o pais, a po­
pularidade das produções da
Broadway, e o a.pr írnor-a.merrt.o
do corrrrectrrrerrto do público,
era chegada a ocasião de vol­
tar os ref Iet.or-es (em sentido
literal e figurado) para a Bro­
adway.

Afinal de conta,.s, como dis­
se, o prefeito John V. Lind.say
durante as solenidades, Nova
York é "u pulso e o coração do
teatro nos Estado:;; Unidos".

Enquanto um t.a.pê t e verme­
lho e um refletor de 800 nJ.i­
Ifiõ es de velas, do lado de fora
do Teatro Shubert, empresta­
vam o toque de glámour hol­
lywoudiano, o espetã.culo in­
terno era inconfundívelmente
doa Broadwãy. Só o fa.to de se
tratar de uma transmissão ao
vivo deu ao público telespecta­
dor de costa a costa, nesta era

de programas de videotape e

fiJmes, uma a.gracíáv ej ÍIllpres­
são de estar realrnente no tea­
tru.

-Durante o progra.ma dos prê
rníos, os espectadores desfru­
taram de outro espetáculo ra­

.ro : a apresentação de cenas

das quatro revistas rrru.stca.í.s
que competiam pela obtenção
do "Tony". Joel Grey e U1TI

elencu de ba.í la.r-í.n.os e rnúxrco.s
arrancaram aplausos com o

número ·'Willkomrnen·', 'de
"Cabaret", captando tôda a.. a­

legria macabra e a. dec""dô'Y)�iq
� que marcam o retrato de Ber-

llim de fins da década de 1920.
Depois, ainda no programa.

I �l�rg:J�ra���r�ha�iné<fa�:; t��
um plangente lamento, "I Wan
na Be a lVrovie Star ", d � um

! dos três ·musicE'...is· de um a�'o,
'int:!.tuladu.3 "The Apple Tree":

__�� � ,w__� • __

JUnILEU DO' PALflÂCIOI DA' PA.t\Z

se

so-

.

�

A BANDEIRA DAS NAÇÕES UNIDAS tremula em frente ao PaUí:­
do da Paz, em Haia.. sede da Côrte Internacional de Justica.
Doado pelo filântropo norte-americano An.dre-"v Carnegie, o Palá­
cio foi inaugurado em 28 de 'agôsto de 1913. Representantes de
42 nacões estiveram pres-entes na' ocasião, A Côrte Internacional
é hoj; um dos seis órgã-os principais da ONU, sendo os de�ais
a Assembléia Geral, o Conselho de Segurança, o Conselho Eco­
nômico e Social, o Conselho de Fideicomisso e

-

o Conselho de

T�rritórios' não Independentes.

de suficientemente desen­
volvida.
Não se apressem, os Se­
nhores pais' eIn introduzir
seus filhos na vi:ia dura e

pesada ào ensino médio.
Deixem que _.seus filhos ad­
quiram ,a necessária pron­
tidão para o estudu. Espe­
rem a idade, adequada,

Uma solução, que a nos­
so ver_· ajudaria muito, se­
ria a criança cursar o quin
to ano. primário, quando

"':ela terminasse o quarto
flno muito novinha, .i.sto é.
antes . (l�s --onze anos. E

isso porque, com mq,is um

ano de escola prima.rIa,
não só ficaria mais prel'Ja­
rada, comó, e principal­
nJ.ente,

.

adquiriria maior
capacidade para vencer o

curso
_. ginasial.

. As estatísticas nos tem
mostrado que, em geral,
as crianças de menos de
onze. anos, elnboTa' pUSSalTI
vencer um exanJ.e de ad­
missão, dificilmente Ven­
cem a prirneira série gi­
nasial. E ainda: que 1.1ma
da.s caus:::t� d:�, <fvasã,g es-

, J

Mary Marti� e Robert Preston
- que aervrrarn como mestres
de cerimónia da noite - can­

taram "Nobody's Perfect", da
história de um longo e feliz
casamento, "I Do! r Do!" F,
Norman Wisdon da Inglaterra
cantou e dancou a curicã.o tí-

I t.u.o de "Walk.ing Happ-y".
,

Essas cenas, inadvertida mas

I aprupriadamente, deram a tô­
! nica do.s prêmios, pois foi no

II
campo das revistas musicais
que, o talento norte-americano
se fír-rnou . A totalidade dos
quase 500 profissionais de te­
atro e qríticos, cujos vot.os de­
tenninaram os vencedores do
Tony, deu a uma única pro-

l dução, "Cabaret", exa.ta.merrte
a metade dos 16 prêmiOS "To­
rry

" da noite. As oito catego­
rias foram: melhor revista mu­

sical. melhur ator de um mu­

sical, melhor atriz de um mu­

sical, melhor diretor de musi­
cal, melhor ooreógra.fo, melhor
decorador, melhor fIgur.írrí.s t.a.,
e melhor composHor de uma

revista musical. Provàvelmen­
te, o maior t.riunfo pessual foi
obtido por Joel Grey, cujo d�­
<errro=riho foi absoluto em "Ca
baret".

Outros Irrt.ér-pret.es muito a­

plaudidos foram _Barb8�a Har­
ris, em "The Apple Tree" e

Robert Preston, em "I Du! I
Do!".

colar no ensino médio, mais
frequente, é justamente a

falta de maturidade do. a­

luno, Ele depara com di­
ficuldades que não pode
sU]iiYerar' e vem o desânimo
aconl.panhado da deserçãu,
ou então êle fica até o filn
do ano, é reprovado, e' não
volta mais no ano seguinte
por sentir-se frustrado.

Se os senhore.s pais me­

ditarem um poucu,\ chega­
rão à conclusão de que não
há razão para essa pressa
em levar os :filbos pa.r� Q

Libero, 502 3°
- 34-8777.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and .
s/I.51O - Fone 4-9b22-Ra_
mal 278;

BELO HORIZON':"fE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° arrd ;

RECIFE: Rua. Marques do
Recife, 154 - 4°. arrd .» con­
junto 406.
-

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° ando

;......___(.)-­
Direçãolt ,Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batls�
ta 149 - Caixa Postal. 2

TELEFONES:
REDAÇAO _. .• 3213
ESCRITóRIO •• o. •• 2411
GERl!:NCIA .. •. •• 2412

JOINVILLE-,- S.O.
--(.)-­

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número .Atrasado NCr$' 0,18
Ássinatura anual NCr$ 25.00
Seme�kal �CrS. 15:00

A NOTíCIA S. A-:­
Emprêsa Jornalís�icQ

Diretor - Presidente:
(em exercício)

NERVAL PEREIRA
Diretor-Gerent.e:

ARINOR FRUHSTUCK
Diretor-Superintendente:

NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar � 406 - grUpo
607 - Fone 22-9204;
SÃO PAULO: Av. Gasper

Fone

I

!
I

I"U"'T-I-L-I-D-A-D-E--�
PÚBLICA

*

;FARMÁCIAS
! DE PLANTÃO

I DIURNO E NOTURNO

, Farmácia H 9 de Março"
Rua Nove de Março, 462 - Fa·
ne: 3789.

PERMANENTE:

Fármácia Catarinense "15"
Rua XV de Novembro, 503
Fone: 2318"

Plantõo- Par(1
Habeas-Corpus

�'
Está de plantão para conhe·

cimento dos pedidOs de' Habeas

-Corpus, fora das horas nor­

mais
.

do expediente forense, u

Dr. Raoul Albrecht Buendgens

I .Juiz del Direito da Segunda

1
Va.ra, residente na Rua Lajes,
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá onde estiver, com

o Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivão do Crime, residente
na Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­

dro II), n. 1. m)5-fundos"

-000-

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia 2333
Guarda de Trânsito .... 2991
Guarda. Urbana " .•• ".. 2218
Hospital Municipal .... 2668
Casa de Saúde 2777
põsto do SAMDU ..... 2555
Maternidade . " .. " . _ . .. 288&
Informação Tele.fônica. 2111
Ligação Interurbana .. 2211
Mercado Municipal . .. 2983
Forum •• c. •• •• ... •• •• 3591

ginásio. Um ano 'a luais n?­
escola primária, dará.a
,cx:iança maiores oportuP.l­
dades e, consequentemente
maiores resultados para
seus próprius pais. 9 tem­

po que fôr gasto no preI?da-ro da criança para a VI a­

de ginásio, será tempo
ganho no decorrer de todO
curso e, prin.cipall"ne�te,
será uma das maneIra'>
de propiciar ao educanda
UHl perfeito ajustamento
no mundu estudantil e urna
perfeita base de afirtna-
çã O social tutur':\, •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EGR,AMAS IEN
D r1STAQUE I

SERÁ I
EXTRADI,"'AOO IRIO, 26 (UrI) - C�rcu�üs
ligados ao l'-�inis :Gr�o da

IJustiça arlian�a:![n que o na-

zista Paul Stang'::' se -á meS�"!:.10 I
extraditado _ I\. á o se in 'or-

.

='"=============:::::=::::��;:::;:::::;:��::=:;;:::;;=��==::;===::::::::==="""""?:=======�===

mou, pn1'2:n:1., para que país
ser.:1. enviado, Jd. que tr.2s na,­

cõ e.s 1·eclªn"la.if....l a ext.ra.ctj.; ã.o
de Stangl: AL.st.l'ia, Po_ôiLa
e Afe rn a.n.ha Ocide.tltal.

TE vol ç-
r crzn , como o seu antecessor. um revolucionário de estirpe". tratives, os militares

reDJ-1
coesas como no nrimeiro dia

I
Costa e Silva e de não per-

vem ocorrendo uma s,érie de fatos que,. emborã isoladamente f í

rrn a.rao que, a despeito c.e da Re_voluçao" e-que perma,- -rn ít.í r que o País 1 etorne �o
não- tenham maior significação. conjugados tornam válida a tentativas em contrário a.s necem no f i rrne propósito de status anterior a 31 .d e n'_a�'-
sua preocupação. Fôrças Armadas contir{uarn I

apoi;:tr, a açao do lV1.c:tre"';L�al ço d�
__ 1_9_6_4_, _ação, os rriLl í

t.a.res identifica-
ruo corn Q "urna est.ra.n.ha

c oí nc.ictericra." o fato de que,
ao mesmo t.e rn.po em que a

Central de Intrigas abre
suas., baterias, alguns seto­
res políticos começam a agi­
tar teses como a da revisão
das cassações e a criação de
novos par trctos políticos, Elll
bora considerando a hipóte­
se ainda remota, a.dver tt.rao

todavia, que em face dêsse
proces.so, o Govêrno pocterra

ser levado a um desgaste
j un t.o.ià.s suas bases po.iiticas
federais, anulando. c on.se­

quen t.ernerrt.e, todos os
.

es­

forços até aqui feitos por
aquêles que assumiram a ui­
re câ.o- do P'a.í s .

DESGASTE -.ESTADUAL

See s
de mili(�re3 pert'3n::::entes à

C-:'t.:::r:1l!...:..aa:: L_:r� n cr J....JWlU" Vai t...\... L","",n"�_i.r Uv .l..'''1.t.':h� eH H .....;oj� tJ e

SLi.',,·a; a sua: pre:::>::;upaçõo :'diante da evolução de fatos que

p ::.:-derô o crzn eoc ccr C! e3tabilidade do movimento revolucionário".
Essa advt:-i":ê:i:"'�:C!' qae o grupo insiste erri apresentar co rno

L..m::x c o rcs.o o r crcci a ao ior.alechnento do atual Govêrno .. deverá:

ee r fcrrna::iz;:;:cta nos pr6x:mos dias, sob o argumento de que

vê
-

p .. e fer
í

v aI prevEnir do que remed,iar". A facção entenda

q<.:..e. após a posse do Presidente Costa e Silva. que consida-

.DES�/J.:9 D�1.. -ATENqAO

Os rri
í

Ií tares destaca:n en-·

tre os fatos, "a inoportun�­
dade e a esterilidade·' do

diálogo que j á há a.Igurri

tempo verri sendo travaao

Ien tre QS r21
í

nLs t.ros do ri ôv o

Govêrno e a.ssesaõres do Ex­

Presidente Castello Branco.

em torno das diretrizes da

política economico-linan'--Iceira. Entenden'l êle.s que, a

persistir o problema,

f�tal-In1ente a atenção do Governo

s.c a o ar
ã

desviando-se de ou-

_
tros problemas fundamen­

tais, objetivo que acredita1il

ser, não dos polemistas,
"mas daqueles que, indís-

���ç��aeme�i:' ��ente;���
tais debates". Advertirao os

rn
í

ltt.a.rcs que a conjuntura
econômico - financeira da

Faís ainda carece de medi­
das concretas que vonria.ru

possibilitar a sua consolida­

ção a curto prazo. Qualquer
desvio nessa perspectiva, en­

tendem, poderá representar
dano ta.Ivez irreparável no

programa que nesse campo
se DroDôs realizar o Movi­
Hlerrto

�

Revol trc
í

ona.r
í

o .

Iii

1111III
1111rlil

Quanto à política reg
í

orra.i . :11
o grupo actver t.rra que, anl- 'jillrna.da.s pelo êxito de argurri as -

tentativas já re a.Itza.d a's , as �
forças oposicionistas nos Es-

I
'11

Assembleias Le2'islat.ivas.
_

II
Essa sft.uaca.o , advertem, po-' IIder evoluir até atingir uln

11grau de desgaste que com-

prometeria sê rtarrren t.e o I
tados iniciam um processo 'filde aniquilamento dos es- iquemas ali implantados pe- .

la Revoluçao, procurando J
sempre tirar efeito de situa-I I�l
ções ainda .na.o totalmente

lo1rlc ornpr-eend
í

da.s pela oprnt,.. c
III

pública. Com essa a t.ua.ç à.o ,

entendem os militares aque-
v

las fôrças já estão

conse--I,guindo enfraquecer progres-
-

sivamente a posição de al­

guns governadores potada-
'

mente aquêles que não con­

tam, como os
,
Srs. Perachi

Barcelos e Geremias F'ontes,
con'l o apoio da maIoria

-

das
próprio poder central, que
assim se veria privado de
um elemento básico de apoio
que saJ os governos 6sta­
duais.

c>-·seu

·-Me
-

-'>1

NA· MAlS"':PERFEITA·"FORMA·- ..

Com

FARÁ GREVE 44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

BRASíLIA, 26 (UPI) A
comissão de legislação social
da Câ�TIara dos Deputados
anunciou que entrará erri

l-k[J)�€b" p E'/; tgreve, paralizando o exame D1 aSI . res,� e eln
de todos os projetes gover- -. II 1!l

nam�ntais. e parlan�encarE..s: Homcnasrcm a Shukeapeare
se nao obt.í.ver urgente ...nente �

mais datilógrafos e contí- STRAFORD-UPON-AVON,
nuas para o atendimento (BNS) - Representantes de

dos trabalhos legislativos. sete países latino-america-

nos, inclusive do Brasil, f í-

• guraram no cortejo de EO
dignatários estrangeiros que
v

í

sí.t.ara.rn incorporados o tú­
rn u lo de ShakesDeare a r írn

de celebrar o 403° aniversá­
rio do nascimento do mais
famoso poeta da Grã-Breta-
nha.

-

Antes de partirem em cor­

t.ej o, os representantes des­
fraldaram as bandeiras na­

cionais dos seus países enl

IT1 astros colocados na rua

principal da cidade. Ao to­

do, foram hasteadas 127
bandeiras. As bandeiras dos

países que - não estivera:!.n
cficialmen te represen tados
foram desfraldadas por au­

toridades locais.
Durante o banquete con1e­

morativo, que se seguiu à ce­

rimônia das bandeiras e à
visita ao túmulo, o brinde a

umenl{:ria imortal de Wit- fliam Shakespeare" foi pro­
posto, pela primeira vez, por'

.Lo irrv i l l e. 27 de maio de 1967

Peças
� .'

kJ,erVlços

Genuinas.
E�peda.Iizadose

uma mulher, a historiadora
c. v. Wedgwood.

Lembrou ela oue o drama­

turgo fa.rn.oso "'tornou�se o

rn ais conhecido de todos os

embaixadores da, Grã-Breta­
r.tha _ Elrribor a. pertença a

Stratford, perte:::'''lce t.a.rnb érr;
a todo o ITlundo _ As palavras
de Shakespeare se transfor­
maram no mais elegante de
todos os e rnbaixadores do
bom entendimento entre
tantos povos, de tantas cuí -

turas diferen tes .

Propondo o brinde aos "vi­

sitantes", o Prefeito" ce

Stratford-upon-Avou, COll­
se l fie í

ro P.]\'1:. Dare, frisou

que a ocasião era uma da­

quelas raras em que repre­
sentantes de tantas e tão di­
ferentes nações s-e congre­
gam com um fim e uma uni­
dade comuns _ render ho­

menagem a memória de um

grande h-amem.
O Brasil se fêz represen­

tar pelo Segundo Secr�tário I
da Embaixada brasileira� Sr.
Helio Pires e Sra.

DA

MARfDO
ESPANCADOR I'ER �SíLIA, 26 (UPI) -

Queixa e r-irrie contra o De'- I
putado Jos� Estêves, da Are­

na, foi apresentada na 1a.
Delegacia de Polícia, por sua

e.sjoôsa, Sra. Jeane Maria
l<'::stêves. A espõsa do paria­
men ta.r disse ter sido es­

pancada por seu marido,
a,presentando esquin"1.oses

j

por várias partes do corpo.
Ao constar do livro de ocor­

.l'ênclas disse que o' espan­
camento seguiu-se de U.IT'... a

discussão s-3bre o interna­
mento dos filhos do casal_

Segundo a queixosa esta
não é a primeira vez que� é
surrada pelo marido _ Outras
aconteceran'1 quando viviam

TIO Alnazonas.

Ofic·
SOLAPAMENTO
POLíTICO

.:-.;." -

Na área -poí ít.íc a, os mili­

tares vão deuunciar a exis­
tência de trrn processo de so­

Ja.parn e.n t.o das conquistas já
obtidas nesse campo pela Re

_volução, que, orientaao por
uma uni8.o de inconforrna­
dos e banidos, pretende en-­

volver o Governo_ através de

uma série de manobras_ e jo­
gos de política parti:iária.
Situan'l, nesse contexto, a

Central de Intrigas montad2J

em vários pontos' do País.

com a missao de confundIr
a opinião pública e jogá-la
contra os homens que
ocupam agora o Govérno, na

conhecida prát:ca do "divi-­
dir para vencer".

Ainda COIUO exemplo dessa

EXTRAD CÃO
TUMULTUADJÁ

l\HLITARES COESOS

Concluindo essa exposição,
que envolverá ainda outros
aspectos políticos e adminis-

JOINVILLERu,Q Dr. João Calín, 1214 Fone 3854 --:----:--
RIO, 26 (Transpress) - i�

Diplomatas alemães recebe- iI:
ram com satisfação o pare- it: ALBOR
cer favorável do - ProcuI a- Ir.: Rua 15 de Novembro. 464

dor-Geral da República à 11'5 Toinville - Estado de Santa Catarina

extradição de Franz Stangl " ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Paróquia da Catedral

para seu País A embaixada I I
da Alemanha' no Rio atr':'- i I EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Intenções de Miss,�s

buiu a concessão do parecer I

I
Pelo presente, convidamos os Senhores Acionistas desta Domingo _ dia 23 de- mai<!_

à boa documentação e fun- I soc'edade a reunirem-se em Assemb!éia Geral Extraordinária, 6,00 h. _ Santa Missa

damento
.

o pedido

aprese:r:-I rI: a realizar-se em nessa sede social no dia 15 de jU!1.ho, quin- 7,30 h. - Pelos congrega-·

tado, satIsfazendo as eXI� I� ta-fe'ra, às 9 heras der manhã, para deliberarem sôbre a dos falecidos _ Congrega-
gências da legislação br�_- IfE segumte ORDEM _DO DIA cão J\1ariana.

sHeira. De ac5rdo com d.l.-. CIo - Leitura, e dIscussão e vofação da Exposição Justi-
�

9,00 h. _ Pela a�ma de Ida

pIamatas alemães o pedido: 1= fica:t'va da Diretoria sôbre a transformação de tôdas ações da Schaaf -- 70. dia _ família

da Polônia nao tei,Te aceita- i Ij: I Soe2.0dade em Nominativas. 3' 10,15 h __ Pelos enfêrmos _

ção porque nesse país não ha

'I�
2° - Ivlodlfieacã::> dos Estatutos Sociais, em suas cláusulas

J"'"
I Margô Zimbres '

processo instaurado con�ra I:
co:crespondentes à forma das ações, em caso da aprovação da 117,0'0 h __ Pelas almas eiYt

Franz Stangl - Por malar I bi:;.-etoria.
.

hor;:ra -rde .

S. J�d,as Tadeu -

que sejam seus crimes a ex- IE 3° - Assuntos Gerais de interêsse social. _Ana. i\'...l�rla I-:ía.):.ge1\.-
�ra�1i�ào nao encontl-a base

II� â" 19,00 h, - Santa J\lIissa.

Jundlca. Joinville, 23 de maio de 1967. Segunda-feira - dia 29 de
J\1:aio '

_

CABELE�EIROS Hi{��� �: :ÂLiGR;i;��n�aç;�:t:r_��e�����e � 6,15 h. Pela Labibe Sar--

3 kis.
REÚ EM-SE lll!::.,,�,,�c�.lI!::.!!=••�!I!!�.!::!"�"�I!�"�.�",=",I!I�.�I!!�",::!,,:r�.�"�.1JL!LI.�����������������' 18,10 h_ -_ Santa Missa

têrça-feira -- dia 3Q de maio

6,15 h. _ Santa Missa
18,10 h. - Santa Missa
quarta-feira - dia 31 - de
maio

6,15 h. - Santa Missa
18,10' 1'1_ - Pda alma de Rc­
sa Echlisting - Nancy Pi­
zatto

� .1'" ••

e Comércio CONHECA OS F=A<::IL1TADOS PLANOS
PARA Á COMPRA DE NOVAS UNIDADES

•

NOTAS RELIGIOSAS
quinta-feira - dia
junho

-

,

6,15 h. - Santa Missa
18,10 h. - E m honra
Sagrado C. de ,Jesus
Ana Maria Harger.

de

CO�M. E INO. GERMINO STE s�a.dO

B-RAS!L Á.MERCEDES BENZ s.DO
sexta-:feira - dia 2 de jU­
nho

6,00 h. � Aç_ão de Graças
- ArnoldSl-- Cris�ofolini

-

7,00 h. _ In teção pa-rtic li­

lar - Ruth Klug
19,00 h. - S. Coraçao
Apostolado

•

SICO

de. Joi'sábado - dia 3 de junho
6,15 h. Santa Missa

19,00 h. - Pela alma
Dulce Luz - Família

de

APENDICE I

ANTEPROjETO ,DE L'EI DA
COMPANHIA URBANIZAD6-
RA DE �OINVILLE

e) realizar contratos,. a-

côrdos ou convênios com ér­
Igãos of�ciais ou particulares,
nacionais ou 'estrangeirus, pa,­
roa a consecucão de seus ob-
jetivos;

� - -

f) - praticar atividades fi­
nanceiras, para obtenção de
recursos destinados à realiza­
ção de seus fins.

Artigo 3° _ No Estatuto da
COMURB, serão observadas:
em tudo que lhe fôr aplicável.
as normas da "lei das socieda­
des anônimas.

Artigu 4° _ A COl\t!URE\ te­
rá sede e fôro na cidade' de
Joinville -€ funcionará por tem
po indeterminado. �

Artigo 5°
-

_ O capital ini­
cial da sociedade será de Cr$

. . . . . . . . . . . . . . .. ( )
dividido em.... a.ções, no va­

lor de Cr$ 10 _ 00 (dez mil cru­

zeiros), cada uma. devendo o

Município de Joinville �ubs­
erever no mínimo 51 por êentu
do capital inicial e dos au­

mentos subsequentes.
§ 1° - A aquisição de açõ2s

nominativas ou ao 'portador,
será" livre, tanto para pessoas
físicas ou jurídicas, com pre­
ferência dos proprietáTios_ de
terrenus situados em

H zonas
especiais". assim cõnsider,adas

,as definidas no, Plano Básico
de Urbanismo de Joinville.

-

§ 2° _ A quota de participa­
ção do Município de Joinvil­

·le ·na constituição do capital
_da !'CompanhiR Urbanizado:ra
de JoinvilleH será integraliza-
da mediànte cotações," créditos
,óu bens que, com êsse objetivo
vierem a ser autorizado I?�.las

autoridades por lei.
Artigo 6° -_ A COMURB go

zará a isencão de todos os -im­
postos mun-icipáis.

Artigo 7° _, O Tesouro lV[u­
nicipal poderá garantir as o­

perações de crédito pela CO­
MURB, desde que estejam as
mesmas ligadas a obras oU ser

viços municipais" _

'

'Artigo 8° - Nãd serão dis-
tribuidos os div�dendos, parti­
cipações uU bonificações q 110
couberem à

�
Prefeitura Muni­

cipal de JoiriviJle, sendo os mes

mos levados --aos fundos espe­
ciais de aumento de capital dq
sociedade.

Ar,tigo 9° - A inteQ'raliza­
ção--do capital da

--....

COMUHB
,poderá ser feito, até quarenta
por cento do valor das ações
em imóveis urbanos, desde -

que seja de interêsse da Com­
panhia.

Artigo 10 - A COMURB �e­
rá administrada por uma Di­
retoria Composta de cinco (f')
membros e fiscali7;ada por um
Conselhu Fiscal de três mem­

bros e' igual nllmero de su­

plentes, eleitos pela Assen"l­
bléia Geral dos Acionistas.

§ 1° - O mandato dos Di­
retores será de 4' (quatro) ano,;

coincidindo com o dos mem­

bros do Conselhu Fiscal.
§ 2° - O grupo de acionis­

tas minoritário terá direito à
indicação de uni membro do
Coriselho Fiscal e respectivo
suplente.

I
� 3° - O Presidente da CO­

MURB será escolhido pela As­
sembléia, dentro dos cinco di­
retures.

CASAMENTOS
RIO, 26 (Transpress)

Terá in.ício amanhã um co- I----- ___... � .....__ ""____. ..._.. ___.

quetel de confraternização' a

no panorâmico Palace Hotel, )
do Congresso que reunirá no •

Rio, durante quatro dias, os

j'
ESTA À VENDA EM TODAS AS BANCAS

cabeleleiros mais importan- DE FLORIANóPOLIS
tes da França, Gr,écia, Ale-

manha, Argentina, Chile"
Peru" Estados Unidos e Bra-
siL Ontem chegou ao Rio
Guilaume, consülerado papa
dos cabeleleiros na França,
anunciando que os cabelos
bem curtos e naturais, sem

penteados elanorados} é
rnoda atual.

Dia 3 de junho:
Adolfo Drevek e Rosemari
Rosa
E,turi Volpi
Bartnikowski
Flávio Cesarino Krelling /c
Lílian Eichholz
Dia 17 de junho
Célio Pereira Ramos e Maria
Murara

NOTí" A ..........-:. Pref_eito _do Mu-'
JBernadete nicípio de Joinville, usando qas

átribuiçõêS qüe lhe são confe­
ridas por lei, __

Faço saber que a Câmara
lVIunicipal em sessão de .

Çl.e '. apruvou e eu s.an-
eiono e promulgo a segUInte
lei: _

.Artigo 1° - Fica o Executi­

Evangélica de vo autorizado a constituir; na

forma desta lei, a "Companhia,
após g�!lJ��ora ��sd����ill:" au-

xiliar a solução dos problemas
de urbanismu no Município de I

Joinville.
Artigo 2° - A COMURB te­

rá por finalidade:
a) _ projetar ou executar

obras em suas terras, observa­
das as diretrizes do Plano Bá-'
sico de UrbanislTIO, do Municí­
pio e as prioridades de execu­

P . ção estabelecidas pela Prefei-
tura:

,

�

b) - projetar ou executar,
quando solicitadu pela Prefei-,
tura. obras e serviços de inte­
rêsse do Município;
- c) _ projetar ou executar,
'subsidiàriamente, para ter-
ceiros, obras ou serviços de na-

Culto Infantil: tureza urbanísticas ou de cons

, �s 8>00 e às 9,30 h. no Co- ��ç��s, py���rv���co a�e d����=
le�po B'om Jesus.. nismo du Municipio;

As 9,30 h. Rua Anlta Ga-
_' d) _ adquirir, alienar, one-

ribaldi. I rar ou incorporar e lotear imó-
As 10,00 h. Igrej a Cristo veis, com finalidade lucrativa;

Redentor. Iba��o�'OO h� Capela Rua Tu-

]V.na.. --. T OSábado, às 15,00 h. Rua ,Co- ., - .... '

...pacabana, 557, em casa de
Edgar Schroeder.

HORAS BíBI..ICAS:
Têrça-�eira, dia 30-5 as

20,00 h. na rua Gel. Andra­
de Neves, em casa de Ger­
r..."lano Boege; P. Zischler e

na Estrada do Braço em ca­

sa de Teodoro Briezig, P.
Dauner.

e

�
�--------------------------------

,- Comunidade
.Joinville
Cultos no l° domingo
Trindade,. 28-05-67
Rua Pr. Isabel:

As 8,00 h. em alemão e às
9,30 em port.., P. Zischler.
Rua Anita Garibaldi:

As 8,00 h. em alemão e às
9,30 em port., P. Helm ut
Burger.
Igreja Cristo Redentor:

As 9,00 h. em alemão,
Georg Burger.
Capela Rua Dona Francisca:

As 9,00 h. P. Dauner
São Francisco do Sul:

As 15,00 h. P. Helmut
Burger

FATO CURIOSO

FORTLEZA, 26 (Trans-
pressJ - :r-;o Município

dei
t

Pereira, um f�nômeno inte­
ressan te ocorreu no lar de
Francisco Basílio, resid ente

.

no sítio Ginapapeiro. É que
sua mulher, Dona Isa San­

tos, deu a luz a três crianças
do sexo masculino perfazen­
do oito filhos em três par­
tos.

CO RUPCÁO
COMBATIDA

SAO PAULO, 26 (UP!)
Dois inquéritos, um

militar,c outro policial, serão aber-
os para esclarecer denún-,

cias de corrupção. na caPit�ll'paulista, para eVItar a ofI-

cialização dos cartórios A

jdecisão é do ju;z aUC4.itor Jo-­
sé Tinoco Barreto, da 2a.
Auditoria da 2a. Região Mi­
litar.

-,
I

. Hoje. reaTmente, é. São _cento e d�z metros exigindo a

transposição de dez barreiras, cada uma com cento e dez
centímetros de altura. Tarefa para grandes atletas� como o

José TeHes da Conceição, por- exemplo.
E você sabe quais as condições básicas de um

Ossos perfeitos. Músculos execelentes.
Entretanto, pouca gente sabe que a estrutura
óssea de um adulto é construída! necessàriamente .. na infância ..

Mais ainda: sôbre ossos débeis não se assentam músculos rjjos.

CHAPAS
O DULADAS �
DE ALUM.!NIO �

IvrAIS RESISTENTES �
MELHOR APROVEI-,�

TAl\1:ENTO �
MAIS ECO:!-Jô:'v�nCAS ,

PRIl\.1:'H:TRA QUALI- ...
(

DADE

Domingo uA Voz Evangi-li­
can, pela Rádio Colon e Rá­
dio Cultura, das 8,00 às 8,30
h.

Reuniões da Juventude: 'Se­
manais.
CASAMENTOS: Seudaz Cor­
rêa e Renata Timm: Dori­

va�do Rieper e Adelina Ma­
ria Reiler. Belizario Arms­
trong e Roselí Graper.

Convidamos os nossos

membros para um progra­
ma de "Académia Evange1i­
ca", que será realizado nos

dia? 9, 10 e 11 de junho às
2,00 h. no pequeno salão da
Sociedade Harmonia Lira_
A palestra será prOferida pe-Ilo Pastor Richard Wangen,
de Curitiba.

AS

:iDE

METRO QUADRADO
1�

EstOqU9 para pront� I.! entrega '

:<Buschle & Le� per s.Ajl:l Rua do Príncipe, 123 I

� __�_�NVILLE ! I
�..�------��--..��..�-��-�

-UM APARÊLHO CAPAZ DE DECoL-AR E ATERRISSAR EM PISTAS CURTAS É O TRANSALL C-ISO ..

AVIÃO ALEMÃO-FRANCÊS. - O' T;ansall pode transportar 15 toneladas de carga mesmo tendo de
partir e aterrissar em pistas curtas. Já faz algum tempo que êste. avião está sendo fabricado em série

l�ão fique na est�ada por falta de ateria!

es Macedo! E ll1a·s: s a

Seu carro andará melhorcom uma bateria Delco - Que você adquire também a prazo
a· eria usada vale como parte do pagamento! Hermes Macedo S.A.! Ielll Her

�::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::=-=::::::::::::::::::::::---:::-----�---:::--::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::.�����-�-=��-�y�-::�v::::::::::::::::::::::::::::-�::::::::::::::::::::::====:::::::=Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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27 de maio de 1967 T .. jA-

fluindo decisivamente no re-

nascimento das espe.ra.rrç aa

quer no aspecto E.con5mic.-_;­
.financeiro, quer no âmbito
das classes assalariadas, que
também foram duramente
aacrf ttc a.da.s pelas restrições
que- lhes foram impostas no

Govêrno anterior.
- A meta

í

n ícja.l a ser flomologodos Vários Coeficientes
atingida j á apresentou al-

guns resultados beneficos e Para Corre'ç,õ.o Monetária
é a diminuicao do custo do
dinheiro. O'� Banco do Bfra- O ministro do Planejamento homobgou diversos coefi-

s
í l,' in.clusive, já baixou as cientes calculados e aprovados pela Ccm�ssão L:quid.ant� do

suas taxas de juros, pUl a Acêrvo do Conselho Nacional de Economia. Foram homolo-

vinte e dois por cento, anun gados os coeficientes de .correção monetária .aplicáveis ao co-

ei'ando para br-eve ." ma.orc..s pital de giro das ernprêsas com balanços encerradoS' no mês

reduções. 'Além disso, fala- de marco: o coeficiente a ser utilizado no mês de junho para

se insistentemente na reau- as Obrigações do Tesouro Nacional (que é de 2�54S); coeficien-

ção dos depositos compulso- tes de
-

atualizacão do velor aquisitivo da moeda para viqorar

rios, o que acarretaria maio- no terceiro tri�estre civil de 1967: o índice de correcão mo-

res ofertas de crédito, in- netáriu pq:ra pagamento dos saldos devedores das p��estações
fluindo decjsivamente '

nas de venda ou construção de habitações, previstas em contratps

_taxas de juros. imobiliários entre particulares: e coeficientes de correçã:o
.;__ Pode-se considerar es- netária para locação de imóveis não residenciais. .r

tas medidas como o primei-
M d Assegurou para 1967 no Bra

ro passo no _?entido o.e :"VI- ti População �n ial
sil, uma arrecadação para a

tal" a elevaçao de pre so� .

em 2 00'0 se ra de 6 .

Tesouro Nacional, superior 9-

Paralelamente,.' a R,esoluçó.o

I·
três trilhões de cruzeiros an-

rr? 53, do Banco, Central, es- Bilhões. de ·PessQIQs t ígos, graças à adoção dos rnes

tabeleceu a Obrigatoriedade No ano 2.000 a população mos métodos de contrôle e fis­

para as instituições finan- to�al 90' _glob� ultral?assará os calização entre os contribuin·

ceiras, destinando pelo me- seIS �Ilhoes oe �abI.tantes e te�a?fe�t�����{e b Brásil ob�e­
nos' cirrquenta por cen�� co ��;e�� :;;l����. ����l�, �e ���� ve duas grandes vitórias na as­

gl<?b�� de �uas o
...Jer�çoes de

a população mundial aumentou sembléia de que participou: a

crcd
í

to a ürmas rra.crorraas e de 1,2 bilhão. Esses dados se primeira com .a. sua eleição pa
firmando- o princípio de JUs- referem às projeções demográ- ra o. Conselho Diretor da CIAT

tiça .

crediticia an t.er
í

orm e'n - f�cas estabeleciC!._as pela Diyi.- juntamente com a V'eraez'ueta ,

te prejudicada pelo favor€ci- sao., da Populaçao das Naçoes u Equador e a Guatemala, seri'-

mE:nlJa. a.os investiçlores es- J u��asi966 as projeções demo-
t g�efá'��lh��O 6�����endt�s k��.:.

tr.:�ngelr?� que "tinham am- gráficas jrrov ísór-í as, por re- dos Unidos; e a segunda COPl.

pnadas IllmItaa.amente suas gião e por país, realizadas em a inclusão da língua por::.u­
laixas de eréc;lito em detri- I 1963 foram revisadas pela Di- guêsa no estatuto' ãa errttcta.de.

menta das ernprê.sa.s .

nacio-I
visão da População; ê.sse rela- ao lado da inglêsa e da espa.-

nais. tório foi publicad� na séri� de nhola.
.

- Também merece r-el ê'v o �stUdOS. das N�çoes U�Id�s t
a tese .a.í n.da e� .e.studo que j sOb�er�p��g���ça°ri���o�r��i�l�� D�putado 'C:uer
defende a possIbIlIdade

. �e Mundiais - .após a avaliação Expoírtação de
ser aplicada parte das dlVl- de 1963.
sas acumulaaas no 1inancia- AlgQd.ão Com
menta de organizações p.a- FIl\f: DO SÉ{;ULO Liberdade
cionais idôneas, para a aqui seguntlo a estimativa média O dejaut.a.do ,Sér:gio Çardt:FO
sição de �equipamentos des- revisada como tricítcou a Se- de .Almeí da esta lIderando um

tinados à ampliação e à mo - cret�ria'Geral em seu relatório_: movimento tendo em vista de­

dernização do parque in.· à Assembléia Geral, a popula- 1 Funciar :manobras d!=,: grup<?s
dustrial brasileiro - prosse- ção do mundo contará com 6

. ,lntere3Sat,OS em abqilr a 11-

guiu .

bilhões e 130 milhões de pes- ber<:!ade dt:: � �xportaçao do al-

d soas no fim do século cifra godao braSIleIro e na volta do
- Enfim, senhores in us-

que é superior e� 165'milhões r�gime d� quotas de. expu�ta.:..triais: s.ente-se da parte do
ao tutal previsto pelas proje- çao po:r fIrmas. Cons�d.era Im­

G.ovêrno Um sincero ·deseJo ções médias provisórias. No- patrlOtIco qualque� dlflculdade
de açertar->':__ concluiu o re- te-se que entre 1965 e o ano que se ve;nha a criar contr� o

pI:esen.tan�e. do Sr. Bom;: 0:- _ 2.000 a pQpulação quase que

I
desenvo.lvImento ,

da culvura

nattt. Cumpre-nos, portan- dobrará passando de três bi- algoçloelra do paIS.

"d d d
. lhões e 281 milhões a 6 bilhões

',,-

to,- na qualI a e ,e' presl-
e 130 milhões. isso representa AUMENTO DA PRODUÇÃO

dente .de Um sindicato que uma tax;a de aun'lento anual O parlamentar paulista, que
abrange, em su� função re- médio ,de 1,8 por cento. Se,' en- '<também é diretor-técnico da

������t��iv:�:r���r�fI�a'la�� ���ta�J�a�ed��;�i�sp�e�;�so e� I �r1��r�::'Ç��f����n��e daa s!=
apolá-10 no sentido de' que· vias- de desenvulvimento não fra brasileira neste ano d�verá

possa restabelecer o ç ima ��afr��oj�r�d� ��P���?:r� ���= ��a�iserà�r :lg����"f1t� �Vu�;;_
de confiança junto às clas-

gindo o . total de sete bEhões sàmente na região Sul,. sendo
ses produtoras, tão necessá-::- e 522 milhões no ano 2,000 ou eEperado uma safra quase i-
ria ao desenvolvimento d9 .seja, 1 bilhão e 392 nülhões gual na região Norte-Nordes-

- Páís ,e a mánutenção da fi mais que a esti.mati-Va mé- te.

social. 'dia revisada. O consumo nacional não che

ses representativas, jamais, p.u- ,Este estudo a:�li� tam
....b�� o �:::' a duzentas e ci�ql}-�nta, to-

deria o TB representar nosSa; '.
.

aume ...lto
.

demooraflco o�orrIdo .....
·

... ndas o qu� posslblh_!;ara -

cidade em outros locais do Es- USO PACíFICO _

nu �ecenlO 19i50-60 como ten: uma exp?rt�çao de cerca?-:
tado _ O<-povo em geral .sempre � � �o sldo aproxAmadam�nte d0 1.50 tonelada..:> do pruduto,. a;"!a
dá o seu grande apoio, com- DA ENERGIA

14?
por cen.to, n?s. paIS::S em lladas"em cerca de 90 mIlho�s

-

parecendo em massa à casa de

1
AT

�

MICA
VIas de d2�enVO.lvIrne�_to e de ,de dOlares., MeSHlO com taIS

espetáculos do Bandeirantes. O _
14 por. cen,-o nas regloes

,

dp- excedente�: Ju.lga o senhor Car

Da Prefeitura Municipal, tem ,r> ••
,;envolvJdas. P8ra o p�rl(::.:io doso d� .L...lmeIda se� urgente o

° Teatro a grande cumpreen- _ RI.O, 2'0 --=- O E�balxador ?e .1965 a 2.000
_

as pro.1eçoes aum�en.,o. da produçao.
são do atual prefeito senhor O. Serg10

_

Correa d.a Costa en- lnC!1(�am que � a:-�n_:len,-,� demo-
� A:=tvertIu �lnda qw; uf-m de:

tair Beker, que vê no TB urna tregara neste f1:Q1-de-sema- g_:raflco 9-as .LegH?eS_ d,-,senvul-: i
sanImo en�re o�_ p-,.aTI1uadore.-:.

utilidade pública para o mu- na, ao Chanceler lV.lagalhães . vI<:!as sera �� ! bllhao e ?2 _mI ! nos E.�tad,00. de '-J.ao �.au o e ct<J

nicípio. Comecaram 0<;. ensa- Pinto uni relatório dos en-
i lhoes a: � bI.l,hao EE 441 mIlhoes

I
Para.na, serIa Illl2.;Jd.la}arD.ente

ias da tem,Doráda de 1967 que t d·' t; t·d I em medIa, Isto e, um pouco seguIdo de Ulna proauçao mons

reúne em Um só espetáculo 3Ó -en l�en PS , ,mau 1 ��. e� aba:Í_?{o de 40 _por cento. N;;;c::; truosa de milho: qu�" p�lo vo­

jinda não acorc,lJu par;a êste elementos que desempenham �sr�ael e na ::França.soure, C}�
I r�gIoes em VIas, d_e desenvol.:- J�m� e pouc.a q.e.nsla��e eCQ-'

grande empreendimento, onde diferentes papéis. na p�ça dra . acordos com o BrasII.para o

t vIment? � popu1açao. "!?assara! nomlca, ocasIonarl� serIOS de­

desinteressadamente c�ntenas mática O lVIUNDO NAO ME aproveiiamento pacifico ufl d� 2_ bllhoes e 2�9 pulhoes, a
_

4 s�stres na ec_onumla dos cuI­

de jovens ajuda a propagar a QUIS. Desta vez, São Bento energia nuclear. Re'corda-se

I
blIhoes e 688 mllhoes, ou seJ3, tlvador;s do� cerea_l.

.
cultura por intermédio do pal- do Sul estará levandu a sua t b ·1" o

-um aumento de quase 110 por, No Norde,.::,te, acrescentou, o

co a mi1bares de pessuas aue �enc:.a<Tem de cultura a lon-
que a �s� raSl e..lra �ara _ cento.

-

algodão é a base da economia

; comparecer.a às casas de espe- q;ínq�a� Criciumg" dependendo, uS.O paclf1co da energ1a a!�- " • I
dos ,pequenos produtores, send?

I "táculo. Na Secretaria de Edu- naturalmente, de São Bento do mICa, bem c0!ll0 a. ace,lera��o ,Contl'8Ie E;etiron U:O notavel o .que, nu setor, esta
1

cação e Cultura existe um' De- Sul. De nosso povo, das nos- do desen.volvlmen;:,o dos pal- t.A I sen.do� r�ahza�:1� sem Qualquer

I
partamento de Cultura, com ses indústrias, do nosso comér ses nã.o industrializadas, foi do I.mposto de R.enda r as.slst�n<:Ia OflCu�_l;_ Qu?,:r:-to a

. verbas destinadas a amparar cio, depende a representação aceita em Paris e Tel Aviv. ,. Retornando untem do Pa- A�azonlai o�. de ,envo .•v�nqento
.

t
. 'TELECONE a cult1!ra do Esta9-0' No er-- d� São Bent� do Sul na ca- Os governos da Fra�ça e de namá',.onde particiI?ou da �s- I ��g��aP:�t,I�l��a����d��r�Q��utl.IIIHlllmtC]IIIIIIIIIIIIClmllllllm[]Jlmlllm'tllmllmlll[]lJllnmm[:m� �����n�eum DepaItametn�o que i���l. do Carvao neste ano de

.r�rael an1!Dciaram a_ �ispO�i: '�i�e��e;:s Inà�ramx���g�tra��� I p;�og�e?�o agrícula daquela vas

=_=�;:;= ESQUADRIAS DE MADEIRA BRAND S .. Á. :::�__= I pe�o��:o257�.rotar ��opd����t��,�:mf��:::J!f:j ACACRU�RV!,-��ABASEGUE ;��r::s_���e�Br���t��rn�� :g�;�����: �i:::��ordO o������ �_t_a_r_e_g_l_a_o_. _

Comunica a seus clientes e fornecedores a Esquecem-se os governos, qué
L..a..L cendo tccn1C�s e equlpamen-

� t�mento do. Impô::>-to de ��n0'l, I LEITOR AMIGO: - torne-

... mudança de seu escritório para a rua Afonso 19"'> todos os amadoristas de San- Otair Beker, Prefeito Muni- tO�.de �es'q_ulsas Bnuc!�ares. ���e \erc:t.�:����nd���SS������� se sócio contribuinte da 80-

-_-==__ Pena 235. =_�_,
ta Catarina ta-mbém são elei- cipal de nossa cidade, �m sua .

ever.a
_ v�r ao �asl em

dos d� Únp18ntaç�� do
--

c-C::.1- I ciedade de Arrz.paro aos Tu-

- I toi�s.!. e talvez n�ma próxima entrevista com o Prefeito de l.unho proxl:m� o :-odlretor g�- ·trôle eletrônico nos grandes berculosos Pobres de Join-

I
V d

,plp'cao todos umdos saibam CurI·tl·ba em que tratou de dI' Il:�l da Conu.ssao oe E.nerg1a centI·os da Ame'rI'ca do Nort-,,........ vz·lle.
iillntlHltnnlltlllnlllnlllr:llflllllllilltllmllrmllt:limmllllf[lmmlmnn.mmu�

-

en e.m:se
I cÍ��

-

a respost� àqueles' que niu versos �ssu�tos de
- interêss; Nuclear de Israel, a .fLim de

�.-;

1Ik...���������������������������������,tf ,se preocupam- CaIU esta. rea1i- para a nossa cidade, principal I observar o estágio' atual bra.-

I}·
Uma casa de rüaterial, l dade. Em São Bento do Sul, p"lente a· questão do ajardina:' sileiro no ca�po nuclear.

V E N D E D O R E S pequena, sita a rua Eugê- , : o amparo ao Teatro por in- mento da Colina dos Três Ten'l

I
I nio ]\floreira, 710. Preço t I termédio �e nossas indústrias plus, parques. praças, e�c. e

Ide ocasião. Tratar a Rua: ) f s�mpre fOI relevan_te, pais nãa que teve a pronta colaboração
Precisa-se de vendedores com conducáo própria para ven- Padre Kolb, 1146.

l ,fosse a compreensao das clas- t de Omar Sabbag, executiv0 Olivei.ra, Presidente da ARF:-
da de artiqo de fácil aceitação para � interior do Estado. I \ Curitibano, foi acompanhado t NA. Eugenio Kurov.rsky. preSI-

Ótima comissão - Exige-·se fiança - Inf-ormações fone -3202 "
-

i _ye un:.a grande �ar3'vana de e-
I ���t,.e �ir��Bd:-l��f�u�� ���

-cjFausto entre 12:30 e 19 horas .. ou Churrascaria Havena 1 �"8d.llíi·AliltJiaIi8Y"ilJXiliâIlíAliC"lrTV"L2IIIiG·AUiii!íi1R"5.tIi.iãrm-.-.IiIíl
.... i1 ••

íIi····�I: ���\����o�esf;g��çaXsse�sor;osJg ; Serra� Leo Schl:einer, Presiden

,
cJA:maral. �. :, DE' Prefeitu de São Bento, Padre l'te Cl'ube dus Dirigentes Indus-

t j e
' AffonBo RabI, Erico Pfe�ffer, trais, Edson Fontana, Diretor

-

E E� C
,....

-

.... , vice-presidente da Câmara Mu de Obras Públicas MunicipaiS

r········�U·····R······Gii�···E····aN-······T····E·····�··B'····!!Ii·-I-t I'
.

.

..� _,R ToRIO ªI �:!::�-av!if�:�;��t��:?ft;�� ��!r;��!����lt��,J���;,2:
�,-

.

- I

I
-_..

d" t
I 'I .� ••• En.���::!��:�:".t::�.�������"5�.. c"'�"'O. ª I

e Oomercial, Alcióne Gome_s_.rle nheiro da 17 regiã-o (DER).

Necessita-se urgente.. para co ocaçao lme la a de i .

- - - - -

�
- - - - - - - - - li! " !I P II·· • • • �

� ..

�ll·!l�����(2 To�neiros mecânicos "competentes". � -l
-

�

2 Moldadores para fundição "competentes".

I'
I ;� R E P R E S � N T A C

.(

Int�éssados deverão se apresentar munidos de docunlen- ;

19 .
'.lã..

-

.

�
,

õ E S �
tos,· na fir:m«;l I

� -'Z> �

r � A. B_!\-LTHAZAR SEGUROS RE.PRESENTAÇÕES, aceita: re- �
IllMÃOS BATISTA LTDA. I � presen,taçoe:::Is quaisq�er ramos para todo o Sul do Estado. �

. ; �
Da-se ohmas referencias. <:

J > Interessados escrever para Caixa Postal .. 10 - CRICIU- i
������������������������!'!:::!!!:::��������� S MA - S. C. 5 �

�, 7�{������s..
/

�

I dós

Dr. V\lo'fgang O. P. Kress

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
. PESQUI·SAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

'Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício R'ud êrras - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

\. _{Man spricht Deutsch)

(lNTEIRINHO)
Informações

�.
:1:

no Arrna- S

_J
�lIIl1tlllllllUmll:llllllllllllltl1llmllllllt:mlillmlll[]!illllllilli[lIlIIIIUH![[]IIII1!�
� VENDE-SE �
� o seguinte material {elétrico de importação §
:1· e em estado nôvo: �
C i Condensador 5/6 KVAR - 220 Volts ª

� 50/60 cidos a
55 2

í

de'rn capacidade 7,5/9 KVAR 220 V. ==

i. 50/60 ciclos � I,$,.-4' 'idem capacidade 10/12 KVAR - 220 V� �

I :',��, I���������� fone 2-557. ;
�ítiutnilllfIJUIII[lllnlllllllltlllllllllllllr:lIIIIIIIIIIUtlIlIIIlHI!lir::l1�IJ'IIIII!ltJnIIIB

I· �'.Ío·��·•••••••••� •••••••••••••••••"""""ií-oi-i ••• iií-••""'••oTo1
I - PRECISA-SE. I
I
I Um elemento competente para seção

técnica. Interessados, comparecer à
CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTl
em' Pirabeiraba. Salário à altur·Q da com·_

iipetência exigida.
Necessário morar na obra. ;

t4 •••••••••••••••••••••••••••••••••• " •••••••• g�m.a ••• p •• a •• e I

V·ENDE-SE
neste Município" perímetro urbano, uma

gleba de terras com. aproximadamente
250.000 metros quadrados" próprio para
lotearnentó. Informações: fone 2-557. �

�����l

EMPREGADA
Precisa-se de uma doméstica, com prática.

Paga-se muito bem. Exige-se referências. Tra­

t�r à Rua Dr. Plácido Gomes, 501.

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas

'1. LADRILHOS?
. ·LADRILHOS DE MOSAI­

---\< CO?, PIAS DE MOSAICO?

.Fábrica de Pias
Ma rterite

-

Rua �uaraDlirbn, 115

..l\. incl:'sttia predza dar seu integral apoio ao Govêrno
do Mcrre cb.crl Costa e Silva, pois tem razões de sobra para

confiar em que seus esforços são feitos no sentido da ree�­
contrar os caminhes do desenvolvimento e çla paz' social, tao

intensamente reclamados nos últimos tempos. Esta a opinião
do SI·. Valdemar Bombonatti, expresso perante cêrca de 500

ernpresários, em solenidade de C-omemoração da Semana ,da

Indústria.
O Sr. Bombonatti, preSj­

dente do Sindicato da In­
dústria de Plásticos, fc..�,
também, s:':'rias rest.r

í

çõe.s a

política �conõnüc:3, do GOV ....T­

no passado, susten tancto que
as rnedidas ado ca.da.s c ausa­

ra.rn. impacto sem preceden­
tes. no campo, ecorrõcnãco na- i
cí orra.l, embora corna.d a,s de
ve.íhos compendias. Nao leu,
no entanto, seu discurso, ri-·

c ando isso a cargo do Sr.
Guilherme Levi, diretor do

Cen t.ro Industrial do Rio de

Janeiro. Poue:> antes da

chegada do presidente do

Bane J do' Brasil, Sr. Nestar

Jost, o Sr. Valdemar Bom/­
bonatti sentiu-se mal.

Apenas os que receberam
c r.p

í

a do discurso ficaram
sabendo das crít�cas ao Go-

v ê'rrio passado, pois o �r .

o\Jêr
Guilherme LeTJ'i não as leu.

H�'HJMANI'l';AçAon
UE, I\fÉTOD9S

- O Ministro da F'a.ze.nd a

do Govêrno atual - diz o

discurso do Sr. Bambonattl
- estabeleceu os fundamen­
tos de uma "rrova. política
econômico-financeira, com

base na chamada "'h'Lunanl­
zação de métodos". Esta hu­
manização pode ser resumida
no seguinte princípio: com-

. bate à inflaçao sem eao uccer­
o desenvofvtrnerrt.o.,",

-

- As primeiras r�:ovldên­
cias foram consideradas
oportunas e inspiradas, in-

Essenéial Veterinârioe

DIAGNÓSTICO POR RAIOS l' TAMBÉM PJl.RA AN-MAIS. - A conhecida firma Siemens desenvolveu

aparelhos p::lra Raios X que são, na moderna ve l:ri::ária. preciosos auxiliares para o exame de

anhna:is grandes e pequenos. O tubo de Raios x: e a base são aplicados de ambos os lados dos

animais grandes, em pé: os animais de menOr po :te - como é o caso dêste cão - são deitados

sôbre uma me sa de Raios X"

.0

- .. '.. r(t

riO,.
8

e· Sã.o Bento do Sul
�Santana Blake-Nil(.y

FESTIVAL DE TEATRO AMADOR

Prepara-Se o Teatro Bandeirantes de nossa· cidade, pa;ra _

Dc:rt�cJpaça..o n.o Te.l'cei�o Festiy-al do Teatro Amadoy de Santa.

Catarina. que êste ano terá, como palco a bela cidade de Cri­
ciúma, a Capital do Carvão de nosso Estado. Ano a ano

vêm se f1rmando no cenário de nosso Est�do os festivais· de
teatro, onde participam os amadores e defensores da cultura
tea1ral em Santa Catarina, projetando o nome de cada mu­

nicípio no âm.bito estadual, e por Sua vez, levando ao co­

nhecimeni'':> de todõ País a existência de dezenas e cente­

nas da abnegados defensores da: arte t�a:tral.

Não obstante aos grandes­
! problemas e sacrifícios, os fes­

I tivai,? são totalmente mantidos

I' pelos próprios grupos, e as
_

ci-

Idades escolhidas para a rea­

lização dos mesmus. Infeliz-
mente o Govêrno do Estado a-

A família enlutada de

AGRADECIMENTO

GUILHERME BRODBECK

agradece ex todos que enviaram flôres, corôas e acom.panha­
ram o extinto à sua' última morada. Agradece, enf:m. a todos

que- de uma maneira ou outra souberam confortá-la neste do­

loroso transe por que passou.
Joinville, 27 de m.aio de 19S7.

��IJUUllltlilllllllllllnlllllllllllltllllllllmllt]lIi1l1l11l11tlllllmmll[]IIIIIIIIIIII[]II!.i
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i Dr•.PAULO MEDEIROS l

°1_ AOVOGADO J_ESCRITÓRIO.: Rua Itajaí n. 351.
�

_
FONE3: 3158

:E

I � Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados� das 11 às 12 hs. J Ii JOINVILLE - s.c. =

�.tl.llt'tuHllt1�:2nIlMUUIICllluinlu;Ir:�U!nIUflllr'IIII .....fll�VUfttUttttr�1u...".� ,

IIVende-se UHla, na Barra do Sul, com 2
quartos, sala, cozinha, área, rancho e garage.

I
Terreno de l5x30. Localizada ao lado da Far­

I mácia. À vista ou em condições. Mais informa­
: ções nesta Redação.

-FERR.OS---j II!, VENDE-SE
ELÉTRICOS?

I
Uma casa de made:ra .si-

�----I
��,..._,

-'�
tuada à Rua. Caçador 125,

E R R E N O �
L•· OSCAR I bem próximo da Firml;J, Ci- �

-

�

OJG
.

'pIa, medindo 7 x 9 m.. e f . -�
.

�
Av. Getúlio Vargas, 500, III terreno 15 x 68 m.

� �<Fone 3378 (.!.i;iiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiii.iiiiiiiãi--'___'�;;Z�=�;;5;;;;-;;;;-�·,;;i;;;_a;: I � _ V_ende-se um tTerreno de esquina, sjto à Rua

.(_,_A_ViSta ou à Prazo � .... ,, __ -- �i �ao Mlg�el (Boa vista) " medindo 12x40. Màis
..

I' Camisas r }� 1nfo:r:maçoes nesta Redação. �e'� �_

t Calças J
��

• KONVI

!
I

.;.. I.�hTorne �"te-..·lS produtos co-
.

7Z ecidos e;rr&,·todo o Estado a-

�_unciando\ nê,�t� 7natutino.
_.,,__ ....

CASA NA PRAIA

e 'a

� � �ill1\YlúS
SOMADORA BURROUG S J-60U
AGÓRA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pela TEN.
I<EY que a Burroughs deseiou oferecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: Cf so-madora Burroughs J-600. Peça ainda

• hoie uma demonstração e confirm.e estas vc;:Infagens.
Teclas de 1, 2- e 3 zeros - Um foque para cúda­
zero, nao. Com um só leve toqueI tQmbém doia
zeros, três.

Repetição Posifiva e Negativa _/Voce rep�fel qUCln­
t?S vêzes de�eiar�_q�a�tidades, valores etc. posi­
tavos e negativos la Indcc:ados, e com um só toque.
E a J·600 já traz nova ponfuaçãol ida 61 .lhaiae
os ceniaV05. 99.999.999.999.

13urrough.s do Bra.sil l'dáquin.a.s

/
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Palmeiras e COl"intians, que enconrh�:nn use à frente na das!dfic,ação atual do TOI';udo ,Roherto Gomes, Pedrosa, con� um ponto perdid,), com três dos dois goúch-os, pod�rão ficai' I'e:s�.

C'S final de se'mana co,n quatro pontos de d,fe�lença, . sendo q�e' o ·Co.rí;r1tians estará enfro ntando hoje ao Interl1ocionalj' 1'0 Pacaenlbu, e cunanhã, no Estác:Ho OHrnpico, o Grêmio EHt­

:.-rentará .eao campe'D:O paulista, o PQhnei�,as, em ,préHo pràt::,:;,anncl,te decisivo para os pente-co mpeõ�s gaúch.os.

r-r
I

.r

E.C .

. BOM PRtLlO,NA V'IZINHA CID4D.E •

S'ERVAC�Ã.O SERÁ PONTO' Á'LTO PA'RA PRE'­
PÁ RADO-RES-: ,EUCLIDES PODERÁ FAZER

---- D'ESPEDIDA ----

.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiar-ista: LUIZ MAURO·'CORRÊA

JOi,nville,,'27 de maio de +967

No Estádio Aderbal Ramos da Si_lvo" es­

t.o rõo pr�-I iando ,omistosa�ente" '(la tarde de
árnanho" as agremiações do .Arrré ri co Futebol
Clube e' do Po+rne iro s de Blumenqu, se riclo

: que reino' grande expectativa em t
ô

rrvo do
confronto, esperando-se mesmo", uma gran-:
de ar-recqdação.

-

li
,]

s. CRISTÓ.V40 NÃO VI;NCEU EM VIT6RIA
o São Cristovão do cRio de Janeiro jugando quinta-feira

em vitória perdeu para o quadro local do me.?mo nome por 1xO,

I INTERNACIONAL D ..4 GUANABARA
Iniciando o Torneio Internacional da G\lana,bara, no Es'-

I
t?diu _d,o Maracanã n_a preliminar o América doo Rio derro':'-ou
::la Hl.lraQ,an da Argentina por "4 x 1. No prélio de fundo o Vas-

"

- co venceu ao Nacional de l\1:ontevidéu por 2xO _ A renda foi
'superior a 50 mil cruzeiros novos. O Huracan partiu para Bue­
nos a.ires. ,onÇte terá ço.!pprunüsso donlingo pelo certame argen­
tino, O Fluminense :irá substitui-lo no domingo jogando contra

I
o V�sc,? na prclinlinar. Na ,principal o Ar:aérica dará combate
ao �aclqnal. .'

"'

,'. '_

I-JOGO
DE MINEIROS " �,

S
O Atlético ]\1ineiro derrutou quinta-fe1.ra PO América t3.m-

mm
"

bém de J\1:inas Gerais por 2xl no estádio HMlneirão"

..
;' r SELTICK, CAMPEAO lJA TAÇA EUROPA .

-.

, '.

j' .,.�tencendo ao I!1.ternazionale de Milão por 2xl na capital'

I ' O Caxias que < neg�o"s da zo�a sul.
_' r::or,tuguesa� €) Seltik de GJ.asgow sagrou-se campeãç_>, da_ Taça da

para as disputas NICO e AlbIno serito .8S Europa. '

, dual, enfrentará' arnanl,ã atrações maiores, pois

esta'-I
"

"

,

, em 'seu estádio à equip� rão estreand_o no Caxias PU-. FLA VIa, JqGAR,�1 _

. .'
"

\

� I cE�x�tI1Paead- e�paro��ls'mSieoln-raaiSDdi�irC tel?ol C21,:be, e o p�blico de- ,'d� ,CO;?h;��::��D q��Z�e�1�e��aod��"l�j�Udia�f�t��ap�I�:i�T� g��,
C - seJa ve-.LOS e.aI, açao, para -10 encontro contra, o Int,ernacionaL Flávio ,figurará no lugar de

I � ga Joinvilense de· Futebol, iJ saber se po.derÇt contar com I Ta'!.es que e.:;tá contundido. O Curinthians tre1.nou ontem e
.

03

i
Fluminense Futebdl Clube. os mesmos para as vitórias' :l.lvi-negro,s estão concentrados na "Fazendinha".
do Itaum_ desejadas no campeonàto. ,

'

Nesta oportunidade Las-- J. Alves 'talvez não partl- PALM-EIRAS PAGANDO BEM
I sance estara, com' certeza, -cipe dêste encontro, pois Ditigen�tes ,Elo Pallneiras' pagaram 200 mi.!, cruzeiros anti­
• fazendo uso de todos os deverá iniciar tratamento gos a seus craques p�10 .empate frente ao Corinth,.ians. Os pal-
i seus atletas, para, observá- em São Paulo, podendo in- m�irenses ganharão 300 mil antigos �e vencerem ao Grêm,io em

: los detida e definitivamen- clusi-ve operar os meniscos. Porto Alegre.

,
te antes da primeira rodada Já Maurinho, que estêvé ADEMIR DA GUIA VArVOLTAR

, do certame oficial b�rrign- há tempos atrás em Joinvil-' Áde�ir da Guia' já está recuperado e voltará au time palJ verde . �e) e que pertencia' ao Ju- meirense domingo dia.nte do Grêmio. A delegação do alvi-verde

1 Gilst5>n, do Avaí deverá ter. veritus de Sao paulo, tencio
. .-segue hoje às 12 noras ,para Pôrto Alegre ..

: I
a sua chance e se aprovar, jogado também pela seleção
será contratado pelos alv_i- de Goiás, poderá aparecer,

J1l em teste, para. formar meia-
cancha com Antoninho ou

J I METALDOUAT, -eM Albino, pois sabe-se que, An-
i toninl:lo pede mais .que a

i s. FRCO. DO SUL Uluva" ofer-ecida pelo' clube

i I A equipe de Futebol (le do ",Pinguim;'; para a rena­

I Salão do Metaldouat estará. vação, de seu contrato.
-

I
-

-o' d ho- a vizinha No boletim distribuído on TENENTE SEM CONTRATO O alltomobilista joinvilense Betinho.em compar..ll.ia de sel1
,

SP. ex]. ln o Je n ,

t 1-' . . '-1 d- Osvaldo Cunha e Tenente- continuam sem renovar con-, auxiliar Wa�demar Cruz. o popular "Verniz"', viajou ontem pa-cidade, 'de .São Francisco do em pe a LIga JOInvl ense e
trato com u' São Paulo. Os jogadores pedem 10 mil cruzeiro,,; no ra La ie.s Dominzc' Betinho e Verniz participarãu da proV9.: caminhe t Sul, em 'p3:rtida amistosa Futebol, havia uma obser-
l,ros pa.rÇl. assinar nôvo contrato, e, o clube oferece apenas oito. "SEIS HORAS D� LAGES".

� certo per..ra� I contra a equipe -da: Seára E. vação lembrandQ que o Ca-
'lrendl,..,·ulilnto I ,C_ ,xias, náo havia solicitado a (ÔCO TRANSFERIDO O JÔGO DA TUPY: "_yJt,o�, !

'

A sa.ída da equipe colora- licença para a' d�ntidade, pa- 8Qo )?aulo e Português� de Desnortos rPo.-.::o1veran'l d�';x"r A A.A. Tupy pediu a LJF parq, d�signqr Afon.�o Goura1-
; .� ',-

ela está previs�a para as .. ' - ra a realização o ,prélio, que '-'ara C'utra uportunidade o jôgo de hoie à noite no Pacãembl1.. ,ve':>, juiz, que acompanhará sua embaixada a São Bento do Su].

! ��':�a::O�:�e�;joc��::.�ãO c!� ��e�t��e�tf�rs:r; g:r!f:;Õ�� �t�t�feJ������O�e�e�L��ec�i�� �mr:���;���os��edtn��ab��r���fp �� !

Domingo a Tupy enfrentará naquela cidade ao Ba.ndeirantes,

i ! todos os seus titulares. treinamento. vuentânea nsste setor no IVforumbí. J_,audo Natél ainda nãu R,- ·l'tlAURINHO NO CAXIAS1 "

- ')ontou o substituto de l\-1::anoel Martinho, e P9r enquanto o se-

I
. nhor Wadi Sadi responderá pelo' departamento de :futebul pro-

I
HOJWEN44GE1'vl 'vO çINASTICO

'.

,

fissional do tricolor.

. Na no:te de hoje em sua sede socja.l, a So'ciedade Gin�,�t,i- DESINTERÊSSE DO SANTOS

I
C3 de Juinville est-s.rá prestando uma justa homenagem as inte- Nicolau Moran vice-presidente de esportes do Santos in­

gr8ntes de .sua equip8 de volibol feminino, que sagraram-se cam formou hoje que o Santos oficialn�ente não Se interessa pe�o
peães estaduais de voleibol. Também' os jogadores de volei jU- nuartq zagueiru Marinho do São Bento de Sorocaba. e que nRo
venil do Ginástico, igu!l.l1nente caulpeões estaduais serão 110- é do. feitio do Santos. interferir elTI negociações de' clubes co-ir­

luenageado.'3. .

, mãos. A Portuguêsa de Despm.�to.3 é interessada. O Santos de-

AIUERICANOS

Eadeco, o jove,r.a meia-can­
cha que v a.r Jogar a�nanliã

em Btn.rrremau.

Os locaiS _ estão bem, es­

tàndo o preparador - Eucli­
oes dos R.eis 'co ...'TI. todos seus

a.t.Ie t.a.s em boas conêições, e

'confiantes em 'urria granàei
I

,.J Nos Bastidores da LJF-
Primeira Divis,�o Resolvida

A primeira cÜvis:o extra
de profissionaIS ,da Liga
Joinvilense de Futebol se.:n.

rn esrno disputada em dua s

ch.aves , sendo ,formadas pe­
las zonas sul e norte.

Na _prim'elra par-i.ic
í

pa.r ; o

F'Lurn
í

ne.nse , Avaí, ri ígr e ,

Agua Verde, São Lourenço e

Sete' de Setembro.
J á pela zona

_.

rror t.e joga-
rão Aviação, XXV de AgCS­
'to, Arsenal, Estrêla, .A \len.­

tureiro e A _ A. 'T'upy .

Os dois primeiros coloca­
dos de cada zoria , dã sp uua.r e.o

em dois turnos, a' fas 3 f
í

na I
do cer ca.m e q ue dec i ir à.

qual o cam peão, vice e 3° e

4° colocados.
Esta forma de disputar o

campeonato ela HprLneiro­
'na" da LJF:' foi decidida pa-'
ra o corrente ano e t.arnoirn

para 1968_'
,

Nova reunião, convocou a

Liga Joinvilense de Fut2bol
para a pr��in'):a quinta-fe ra

-. 'li;_4ácU ..QompreeIid2r-se que, pela distâncta em o,ue está a às 20,30 horas, quando -ser_.i.
bC'a. tnnbos estã0 elnpenhado's em disputá-la, podendo, por con fnclusive 2.Dresentada uma

segu'inte resultar d�sta disputa. um Tranco natural e, não raras sugestão p2ra.: 'a tabela do
vêzes, ,!1ev���:�. OH

• tran�o, é permitido. Não deve S3r vio'en:-o, certam e.

nem perigosu. Um jogador não pode ser carregado por trás. a. Para tanto foi, c:eslgna"" n f

ll"len03 que obstrua a '-,ação do adv-ersário. Devem.-os árbitros per v,m a o1'n i882'0 que é f 01:"-_1'" a a}
miÚr a çarga legal. O fato de o jogador saltar sôbrF:' um eon-rrá� por FluminE'n�e, Ti�;Fe) e:

rio é, sempre uma, ii"lfraç&o que não deve ser confundido co:._.l Sete de ,Setembro pel3. z:,p::t·

carga uU tranco legal. Recom-enda-se aos árbitros qu,e é neces-
.

si.ll e XXV de Ag)sto, Tupy,
.sário dist:nguir o toque casual do propo;:;itado - Porque sbmen-

e Estrêla pela nOT �e _

te existe falta no tO=l_ue p:ropositado. As paraqas de jôgo- dr �

rante a partida por p2.quenas causas devem ser evitadas, pois
causam atraso desnecessário e ucasionam transtornos.

Se um jogador calça-r, prcpositadamente, um' adversár<o
/'

em posiç:§,o de -impedimento, 'em sua área 'Penal,. que não este, a

ohc'StruJndo e nem tráte de joga.r a bola, sera punIdo caIU um pe-
nal. '

'

Ul\([ EXEMPLO para m�]hor escla,recimentu Caxias x

América. Norberto Happe está impedido, dentro da área do "A­

l'néricá: a bola está no meio do CB,mpo, entre Antonio e Badr:"­
auinho' Norberto Honpe fica parado dentro' da área� sem par­

ticipar �da ,iogada; fiê.ou parado na; ponta da área, por motiyo
qualquer. O Aleixo, vê Norberto parado vem ,cc:r�end� e

_

dá um

pontapé em Nurb'erto I-Ioppe. é pcnal_. Para o JUIZ nao lmportg,
unde está a bola e ·sim onde é cOluetlda a' falta. Agora se Nor­

berto Hopp� tentasse participar da jogada, o juiz ,teria que api.-,
tar impedjrnento àntes dele receb2r a bo1a. PoderIa expulsar o

jogador que violentamente' atingiu o a dversário e" �andar co­

brar o imp�djmento _ Num lance dessa natureza o JUIZ deve rn­

cíocinar ràpidamente; a falta mai.s grave é o penal, J;:11as se ê:e'

f'...pitou impedimento antes do penal ser cometido valê a infr
.

.-,­

cão aue' êle, o juiz, apitou primeiro. É absolutamente essenclS_1
� conhecimento completo de' -tôdas as GJáusulas das regras. A

:=úlà anlicação, porém, depende da habl1idade do 'árbitro em dis­
CD!'D'-;r- imedi.8tame11.re �e ,uma infráção ;foi ou não intencional.
PAHA SER BOM JUIZ- é nec�ssário -'- conhecer bem as regras.
Ráciocinar ràpidamente. Ter boa saúde. Boa. �visão _ Boa ap�­
rência. Bon'l preparu físico. Não s�r cúmpro"TIetido com quadro
algum. Ser imparcial. TER PERSONALIDADE.

JUíZES REUNID'JS

Quinta-feira às 19,20. ho­
ras na sede doa LJ F cíeve., à.o
reunir-se os j u ízes que com­

põern o quadro de ár-o
í

tros

da entidade c orn os d í.r i­

gentes da, LJF, quando os

apitadores deverà.o a.pre.seri-.

ta.r suas r-ctv
í

ndtc a.ç ões para
a t.e.mpor-a.d.a do cor-rerrt.e
ano.-

adversário um _ tranco

EXPEDIENTE EXTEJ{NO
A Liga JOinvilense de 'Fu­

'�ebol, visando' melhor aten�
der aos fil,üid03 "col.oca -à 'dis­
posição de todos" um secre­
tário exec'ut.Ivo

"

no' horário
das 18 as 20 horas, diària­
me-nte. Os clubes' que de:se-'
j arern qualquer

í

riform a.çã o
_ ou material poderão dirigir­
?e à LJF neste horário.

-

EXPEDIENTE PARA "

CAXIAS, E AIVíÉRICA

be segundas, às sextas­
feira,; a Liga ,Joinvilense
Fu�ebol para atender à ês·­
tes dois' clubes, dará expe-�
djente no ho.rário das 14 'a�
16 horas, tratando do c'erta­
me estadua1' e' outros-
t.os_

-

----------------�---------------------------------------------�.,.

Cirurqta }."'r..1erlicinal de Urgência - Oxtnoterapto Hos­
p1.talar. e a Domicilio - Ressuscitador ...,.. Ra'lPS X. -

Rad1.oterrt,pia - Raios Ultra- Violeta.' e Tnjra_-Verrnelho­
- Banco� d.� Sangue - Ortopedia e Tr.311ma,jologia
com Mesa Dnopcdica de Albee-,Comper - Secção de
Maternidade com Jl.loderna Sala de Partos e Berçá-

/
'rios - Estufa para Recé1n-1Vasçidos. Débels "e

"

Prematuros
O Hospital E'3tá à Dtsposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dépendências - Fa.la 'a Língua Alemã

CURFTTBA'--- JUVEV! - PARANÁ'
AVENI:JA "OÀO GUALBERTO. 1946

'TELEPONE: ,4--1811 (COM RBDE INTERNA)

a i s
No' Está

mio
rn

exibição para a p:at0i,a .b:u-
m eaauense .

'

Para êste encontro,
deverá ser o trIt.Irn o quo

América participa, sob
or-í errta.cã.o de ,: E'uclides, os

rub ros devera.o a rí n.h ar-" corn
_

Raul, 'Valdemar,' Rol).c:t"to,
Ad.ael e. Aritorrí.nho ; Gran-

�

j etro e ��adequi;tíhO; p-izzo­
lati, O-tacílio, Adem-dr e LR-
ranjinha. '

-

A delegação rubra que se­

guirá após o alm6ç o, levar �

ainda Ol á.u.d í

o , .Ara t.ôrrío Car-
los, Aleixo" .Arc

í

no , Lourival
, Resu1tados de ontem iA�enátinho e OUL03, que po- 1fre��o panicipar -.do enco:.�-
1 DIVISÃO DE ACESSO

'T'a.rn bérri o P'a.lm e
í

ra.s es li ",TI·tará. t.esta.nd o deLnMiiva-
mente a.Igurrarva.l.ôre's pa.r a t.

certame catarinen 3e que 'te-- 'Irã Lri.ic í

o no dom ingo se-

gu
í

n.t.e, -estando'_ Amaro dos O centrâl Roberto,' que
_, Sant_oS esperançoso de que também es-tará ern ação con­

s'ua equipe c orrstga a re.a.bf.u
,

tra o Palmeiras na tarde de

t.a.oâ.o diante' da torcida "lar domingo.
co irpflha;" pOi,s no últinlc jô-
gd de América e Palméiras,', O juiz par.a 'o 'cotejo c1e
d i apu t.a.do e m JoinvilJe,

-

na, amanhã será. .Arna.deu r_{-c:rl­
data de 1° de 1\1:alo, os rubros ç.al_ves que vai a.corn pa n ..har

gof.ea.ra.rn pàr qÚ"atro t.e rit.os
_

a Embaixada do Arn
é

ríc a.,
a zero. q_u_e_'_segUirá �as 12,30 hora� o �.

;CHUEDA NO INTERNACIONAL

I
ve ttrria, série de gentilezas a e�uip� da Canrndé e de maneira

:

O a.ta.ca.n te Schued,a pertencente ao Cdmercial de Joaça-- n2n�Unl.a estaria se,' [ttra;ves�and.c no ��gÓCiO.:.
)a, acabou mesnl.O se t!"ansferindo para o Int:ernacional. Dire-

...TOGADORES D07QLTTID,OS "

ores ,do clube ga:úchn estiv-eràm em_ Joaça-ba- e acertaram a - � v �

,mnpra do 'pãsse do eficie::Q.te jogadur.
- _./

Oficialmente fo!"am devo vidtSs através de ofícios ao S
Bento de Sorocaba, Cupeo e à Portuguêsa Santista o atacante
I.smael.

PROBLEM,AS NO CORINTHIÀNS '

O jogador
.......

Flávio que substituiria a' Tales (con,tundido)
dcnningo contra o Grênl.io, nq treino de' ontem no Parque Sãu

TERCEIRA DERROTA DO FLA}JENGO Jo�ge, sentiu ?n.tiga lesão na v�rna e sua pre.sença diante do

Estr-eiandc em gr�mados .'3ôviéticos, o Flan'lengo sofreu a '���r�\�l.é�����ista é problemática.' Tudo depende do departa­
sua terceira derrota no .exterior, < perdendo para' u Dínamo de
1\-Toscou por 3xl. O Flamengo jogará mais uma vez na Rússia,
possivelmente no dE>mingo.

.

D BrasU· e
, ' .... -- o

90ZE É LÍDÊR'
O Clube ,Doze �de Agôsto continua liderando o Ca.mpeOUft­

o de Futeboi. de Salão de FJ.órianópolis, com, um ponto perdid0
ün.:L.:=t -j:nvictu. O Palmeiras é c vice-líder dõ certame e está co�'!l

zês po�� tos peraido�.
'

, �
. ,

,

,'CORINTHiANS VAI JOGAR, EM FLORIANÓPOLIS
O s. c. Corinthians Paulista deverá jogar dia 11 de ju­

nhp na capital d9 estado'.. Um em'issário do Figueirense seguiu
p�ra SâC\ Paulo, para. tratar· do assunto. Assim o Figueirense
espera comemo.rar' condignaUl.ente·, mais um aniversário de sua

fundaçãu.
'

-GOLEADA SANTISTA�
Jogando quinta-feira na capital federal o quadro' do San­

'tos F.-C _ goleou uma seleção de' Brasília por 5xl. A nota desta­
c:a_da do cotejo foi a �olta de Cout�nho ap ladu de Pelé.

PRIOEIDADE ACABOU
Terminou ontem a prioridade que a Portuguêc;a de Des:"

portos detinha para ,cont;ratar o quàrto zagueiro Marinho _ O di­
retor Juso, Jorge Má:rgi, estêve em Sorocaba, cunversou e nada
resolveu. Os quinze por cento que o jogador tem direito foram
o obstáculo para a soluçãu do caso. A lusa concordou pagar a

:netade da percentagem do profissional e o São Bento q.ueria
que a lusa �rcasse COln tôdas as despesas.

CA.lVIPEONATO' BANCARIO
,TERri SEQüÊNCIA
I Na rn anh

ã

de hoje ter a

andamento Q II Campeonat.o
Bancário rrest.a cidade, c o rri í
a e

í

e t.ua çâ.o de mais qu a.t.r o

bons encontros, tendo por lo - IIcal o Palácio do.s Esportes,
COIU início previsto -para ,�_s I
8,30 horas.

London x Nossobanco
Banlavoura x Inco

CJ-l!-\ SSIPICAÇAO
A�UAL:

10. lugar -_ H �rcules, Ince,
.Agr

í

rne.r , Mercapaulo, La-
. voura, Satélite O pp,; 2° lu ..

gar - London 1 pp _; 3° lu­
gar - Bancial 3 pp. ; 4° lu­
gar - Nossobanco , Sulban­
c o, Banmércio.

OS ,JOGOS:

Hércules x Agrim er
,

Eanmércio x Sat2lite

no,ite:

r II r
D!VISÃO ,PRiNC�PAL

tlt

ri

iro

un

""BiCHO" GORDO FIXADO"
'A diretoria dv Santos 'reso:veu fixar em 100 dólares por vi­

tória e �O dólares por empate, a gratificação dos jogadores do
seu quad:�ot que excursionará p�' o exterior.

CARCSA SANTISTA, 'NÃO FICA BEM
A rliretoria do San tos re,ç'olveu', não fazer carg;a algulTI::t

co�trH u jog-ado:r-' Prado; e nem tan'l.bém 'fará b registro do com­

prcnl.i3,so de Pra.do assinado com o Santos jünto a FPF. O Sán.."
tos tambérn não chegará a romper pela ações com o São Paulo, ,.

Apena,:3 f8.rá uma carga contra u senhor J\([ano21 RaImundo Paes
de A�nl.eida "vice-presidente de f:ão PaulC;L

'

TÉCNICO DEU RELAC40 DOS ATLETAS
O t.écnico A:::lto!1.inho 'do Eantos, 'deu a conhecer a reJ_açRo

dos jogadores que seguirão Cc,rrl a,,'del€gação santista hoje pe­
la manhã com destino a Dakar capital ao Senegal < República
africana, unde estreiará domingo à tarde.

Arqueiros - LaérCio e Cláudio.
"

Za.gueiros - Carlos Alberto, Joel Orlando, RUdo, O:Jerdan'
Geraldino_

Médios -- Zito. Lin'1a_ C-odoaldo, BuugJeaux.
Atacant t" -...,.- 'Vilson: Edu, Allniro, Coutinho, Toninha,

Pelé, �ePlra��cf�b�I�:rpréSR, é ,a f'usência de Gilma,r pela 'primeira
vez não indo ao exterior ,Culll. o tinl.e d,e Pelé. Outra surpres,a �
"\. prt"C;ença de Edll forman.do com Wilson a dupla de ponteiros
direito.:; o qu.e .cerá uma experiência � de Toninho p-ar�, dar um
nô"yo punta-dir-eit2.. ao Santos _. A presença. de Carlos Alber.to tam
bétn confirmadfl.. pois era o único elemento au� seria convocado
p8:ra a seleç:3o pan1ista. Entretanto Carlos �t\Jberto 'foi Íiberado
pcl\..) prer..:idente lVrendonca Fa]cã0 e assim poderá vi,a_iar .

....José Bel'nardes Ferreira diretor de departamento profjs- �
,cdona1 serrá chefe 'da delegação.. Seguirá aínda mà�sagj_st,� e en­

f�rmêjro !\1acedo, -Mordomo VeraJdo, J\1:édico - Dr. Hermindo
Talérmo e cinco cronistas esportivos.

-

Eis a pr,0vável eauipe do Santos ppra a estréia: CHiudio;
Carlos AlbeY'to" '.Joel, Orlando e Rildo; Zito- e Lima; VviJson,
Coutinho, Pelé e Abel.

'

COl/TRATOS CAXIENSES
O Caxia.s F, C .---enviou _a Feders,c80 C;:'lt,�,""';npn5'�;' d� Fu­

tnho1. �través da LJF os contratos' de Jairo, Rabelo, Albino e

Z?>zinlJ.o.

lBERÊ DEVE VOLTAR HOJE
� esperadu hoje �!n nossa' Cidade de retêrno do Rio G.

do Sul o técn:ico Iberê Roc:;a. r0c-":ttempnte contt'�t8r10 pe'o A­
mérica. Don�ingo êle estará 'em, Blunl.enau, apreciando a atua­
ção indi",-idual ,dos jogadores americanos.

1. ALVES EM S. PAULO. PARA :rRATAMENTO
Ao que fomos informados u jogador .J. Alves do Caxi8.S

irá a São Paulo nos próximos dias par_a submeter-Se a trata­
rnentos com o famoso ll'lassagista. JVIário América.

CAXIÀS QUER CONTRATAR
O Caxias já comunicou a LJF aUe se intp'r�c:�a pela reno­

vaçãu dos contratos dos jogador�s Luizinho e Orlando.

LICENÇA DO ESTRÊLA
O Estrêla f'o1icitou licença a LJF p"l.ra reali7;ar uma par­

tida amistosa domingo em seu campo diante do Avaí.

AUTOMOB_ILisMO DO BETINHO

Encont.ra-se em Joinvil1e o jogador Maurinho dú "JuveD-:
tus de São PauJo, que realiza. testes no Caxias. Ta.mbém COU,tl
nua en'1. ..Toinville o jogador Gílson que está sendo 'testado pe�o
iécnico Lassance.

-

UNIFORME DO AMÉRICA
O América nus próximos dias vai inaugur:ir vistosos uni-

forlnes pa.ra seus jogadores. Cada atleta terá para viagelu un1�

ca,lça, cs.rni.ca e paletó.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Cine P,TLAS_, rriocle r rio casa de espetáculos l c-cci l i zoclo na 'Vila Novo, indiscutivelmente é urn dos cinernas 1110is berri apareihados
c i ckrcle . I naugurod:J c pc�co tempo .. daquela doeta para :=ó" .vem esmerando-se na seleção dás p-e l iculas que !Oxibe e no of�recin-,13nto, e,c.da

rrio io r
, de comodidade e confôrto aos seus freqüentadores. _AgOi'O rriesrrio, scrberrclo da grar;.<?e preferencl_? dos blumenauens�s (quase na sua rrloior-ia 'd2scendentcs ele -i h.i.st rcs fanld�:?s

germânicas) pelas películas ci l errrci s
, vem de.proC}rarnar a realizaçoo da 10 Grande Festiv.al q? ;:--,,!ema- Aler;',?o, �m nossa cidade. Êste, Fe sr iv o l será levado <J efeito de 3 a 14.de junho vln-:­

douro com a exibi-ção de seis rrovo s
, modernas 8 espetaculares peHculas aierr.ãs, tôdas elas '-:lnedit<Js entre nos. Na noite de ontem os di re'to r es 00 Cine ATLAS ofereceram à Imprensa biu-,

-menauensé urna sess6.o especial com- a exibição dos '�thrillers" cio s seis peHculas O se rerri apresentadas no decurso daqu�!e -Fest+vo l," irnpr2ss�onando sob rerncmci ro o quantos lá se· en­

contravam noquela oportunidade.

úLTIMA ·HORA!

a

Bl o rrrertcn.r, 27 de de 1967maio

D�_reção: SOUZA FILHO
Diversos redatores

Sucursal de HA NOTÍCIA" S.A.
Rua 15 de Noveulbro li 600
Ed. Visconde de -1\1auá, conj. 507
Fone: -1436 'B�UME�AU
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M'ere
l( I

io
me I

Vem aumentando. ccnsidsrCivelmente, 'de um certo tem.po

para cá, o número da "mariposas" a circularem nas' :ruas cen­

trais da cidade, numa busca Irrce s.s crrrte e nefasta ds seus "Le-
quêses" .

A Rua 7 d� S�tembro, Rua 15 ds Novem:br:>, Floriano

Peixoto, Alamedd Rio Branco, Alameda Duque de Caxias e Al­

W'in Schraetter, são' es locais centrais preferidos por aquelas
.

que mercade-iam amor.

E tudo isso - diga-se de passagem ..-- sam a mín�ma: ob­

servância de decôro ou te rnor à algu�m ó

u à alguma coisa.

�Ca.da r-eunxao, cada curso,
cada acontecimento IevadQ a

.

efei,"Ín pelos lideres _da Es"o-­
.l� de Pais, é sucesso est:l"üu­
doso e c,er':_o. ';I'odos, de uma

:rp.aneira ou dé outra_, incf.)r­

poram-se a estas' r-eurrfões e

acontecimento, p:.;estigian­
do o ato e empréstado su.�

nlais irrestrita solidaric1.1a.­
de-

As realizações de soleni­
dades com vistas ao

encer-I­ra_lllento dos diversos cursos

levados a e:feito em bairros
blumenauense5 (G'a:rcia, Ve- I
lha, Centro'), obth,-eram, uma i
vez .n1ais, êxito invulgar com t
-a presença das mais signi- �
fiêatiyas autoridades da Mu- i

,,- ,1
. J

.;! -;,

Ideal para o' � jrevestimento de "'

_banheiros, i;
copas e- cozinhas !

nicipaUdade, álém do presti­
gio 'e do calor -frat.ernal, de
ilustres casais de nossa ci­
dade, pródigos em aplausos e

feUcitaç,ões pelo muito obti- l
do no decur-so dos meSH'l,CS _ II

II
IFoi mais uma prova elo, Oferece para pront,q, PT'l-

quente da a.eeft.a.ç ã.o e da t.rega o maior sortimento

admiração da grande família I
de cõrcs . e padrões.

blulUenau.ense :pelo que já I BLUI\,iE..l.TAU - Rua 7 de

foi feito em seu bene:!icio I Setembro, 1347_

ror esta maraviEÂosa e a:plau I JO.IN�71LLE Rua do
dida Escola de Pais de Blu- II Prínclpe, 123.

:menau. .' ':":'��iWiimiii��mu;;_;;a�iãiiii"'iiiiiãiiiiiiiiiii.iãiiiiio""':

A'
.

pal-Ur das 17 horas de hoje, nas dependências do Grupo
Escolar "Luiz DelI::noH, estará: se realiza.ndo uma grande churras­
cada em benefício- do Grupo de Esco.teiros nLeóesu # de nossa ci­
dade. Uma' bem e!a;boI'o:da prog:rcuno_cão foi feita com vistas a:

um rrrcrtor bri�ho e s'UçeSSQ daquele
�

aconteciJn.ento . Paralela­
rrrerrte à churro:scadcr cr ser servida: aos p"'Ssenies"" estará aconte­

ç.cndo um verdadeiro '"'Fogo do Conselho" e oulros rituais próprios
do mundo escotista, com cânticos e outras átraeões. Visam os eS­

coteiros d.e nossa �idade obterem. fundos para
�

a aquisição de suq:

sede própria, onde possam l'ea1izar suos futuras reuniões e ades­
trcunentos.' Pela mérito da iniciativa, espera-se qUe todos os b1u,:
menauenses presUg1em o acontecimento .. se fazendo presentes à
churrcrscada a ter lugar naquele local" dia e hora.

CS!Il

E!:zo:be1h Hartmann, festcjauo: artista nacional .. poderá ser

aplaudida: no d.ia de crrn crnh êi, sinão pessoalmente .. pelo me�os atra�
vés da pelh;:u!a que encena jun1:amep1:e com aquele que é consi­
derado o maior cômico do dnsma no:cional, Maza:rcpi. Na tela
do· Cine Atlas# em sessões à3 16 15, 18130 e 2.0.45-, E1izabeth Hart­
rnrrrrri e IYIazaropi viverão as cenq:s engraçadíssimas de HO PURI-

,TP...NO .DA RUA AUGUSTA".

e

Prosseguem em rÍi.mo acelerado as obras de protçcão à mar­

gem. do rio Itaiaí-Açú, em pleno -ce rrtro de nessa ciddde, fiscali-
'

zcrda: e executada pe!a Diretoria de Obra;;; Públicas do_ Prefeitura
l'vlunicipal. O serYlço de e:crocamento -e atérro já: se encontra em

fese _ bem adian1ada _' Operários da Municipalidade rocaram o

matagal existente na margem do grande rio e máquinas� pesadas
procedem ao serviço de escavarnento e atêrro, emparelhando' ex

faixa de �erra que receberá, num futuro bem próximo, pavunenta-
çã:o e nivelamento na: 0:1·..;:.ro: da Rua 15.

..

�
Amanhã:, a part':r !:l.:::zs pdr.r:elrcrs horas do dia, a grande fa­

mí�ia :dograndense ra:Gicada em ::10SSa: cidade, estará reunida na

aprazlvel chácara: .do sr _ Arno Buer-;rers situada na estrada velha
que demanda ex cidade de I:ldaicr. t; "'TIa grande churrascada se­

rá levada a efeito a:li� sob os auspícios do Centro Gaúcho de Blu­
menau, enUdade que tem a presidi-la o esforçado Dr. Ruy'Rotta
(inventou urna caoinra com Ipê Roxo), ab-:xztado criador e indus­
tria1izador da carne e do: cachaço; em nossa C 3""'1T'" r.'; • O fato. co­

mo nã:o podel'la deixar de crconte.cor. vem desp�"ia:j,'}cio o ma·or in­
!erêsse entre os gaúchos aqui residentes que estão na inativa há:
vários mêses.

®
Estin..·e ontem em nossa cidade, onde foi entrevIstado por Em's­

sôra local; o Gal. V:'eira da Rosa# Sec:Letá:rio de Seguranca de
nosso Estado. O ilustre homem público apl'ovéltou sua e-;'tadia
entre nós para manter contacto com. a:utor:'dcrde;; locais com vis-as
a i:n�talcr�ã:or aq ;Li, da nova C�rcunscl"'içã:o Po:icicrl que integrará:
seu plano administrativo que visa uma .maior ativação dq polícia
barriga-verde.

����������������IM��"�������.���MI����"�GM�·;����������������?��

MELHORES PR�ÇOS,E NA� MAIS FAC.T, TADAS C
S lV{A0EDO 34 ANO·S VENDENDO CO,t�FôRTO !

VOCÊ
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s· 'Esta os
,

Noticiário . Internacional
l-'

�'E'MEHDA MUITO' P,IOR
, '-

, ,'�IRMINGlIAIV!, Inglaterra, 26 fUPl:) - Um� 'paciente
�� 79 'a:b� ,�de idade, cujo nome não foi revelado, entrou na sala

; ,çc ope.rações,' do Hospital, de Eat Birmingha:m para arrrput.ar a

;'p�:rnã :dir:eita. .. más os rrré.d í.co's cortaram '2.. esquerda.... As­
:'�ólJlqràÇlo$' córn "o engano, 98 rrré d

í

cos tentaram corrigi-lo ... , a.rrr­

"Plit�do' a 'Outra pernà .. '. O Hospital está sendo processado.

;�TE'ltItO�JU$MO NA :ALEMANHA :

,,' ',BONN;,' 26' (UPI> -' A po tíc
í

a �e�ponsabilizou eterneri+o­
'e±tremistas espanhóis pela 'explosão de umá bomba de p1á.stico
"'("jue,�d��trtdu 5L porta principal. da Embaixada da Espanha em

'�;n9:rih. -ría A;1�nútnba. "O atentado ocor-r-eu 'durante a rrraclruga-.
dâ

�
e J;l�,c) rrouve vtt.írna.s .

'

,<Dí$C�Ó"IR".(, S'EGUNDA-FEIRA

II
Jornal "'AI Haram" Informa Que o Apoio Nor­
te,-Americano Aos Judeus Está AgravandO' as

Relaçõ-es Entre os Árabes e \Alashington
CAIRO, 26 (UPI) -, O jornal "AI Haram", porta-voz do

Govêrno do Egito, ,informa hoje que o apoio dado pelos Estados
Unidos a Israel está agravando as .relações entre os norte­
-americanos e a República Arctbe Unida. Diz ainda o jorJ;lal
que o govêrno egípcio rejeitou a proposta de cinco pontos feita
pelo embaixador norte-americano ao Chanceler do Egito, entre
as quais a de permanência em Gaza da Fôrça de Emergência
da ONU, até uma decisão da assembléia geral, e que nenhuma
fôrça armada se dirija par-a aquela. área antes de ser' garan­
tida a livre navegação no Gô}fo de Aqaba . O embaixador
norte-americano pediu ainda a retirada das fôrças eg'lpcias do
Sinai, 'na fronteira corri Israel, bem como a retirada das tropas
israelenses do deseri0 de Neguev.

,ESCLARECEU POSI'ÇiiO

CAIRO, 26 (UPI) - ° Mi­
nistro Mahamud Riad, das
Relaç,ões Exteriores, em pro­
nunciamento feito \ nas últimas
horas., nu' Cairo, esclareceu a

posição egípcia em relação aos
barcos de Israel e não tsr'a.e­
Ierrses em águas do Gôlfo de
Aqaba com mercadorias des­
tinadas a Israel. No caso de
barcos de qualquer esta.do, que
não seja de Israel, a RAU con­
siderá sua presença corn.o ato
inamistoso, tendente a ajudar
o potencial rn

í

Ií t.ar ísrae lense
contra' a RAU e todos os es-
tados árabes.

'

CONÇEDEU AUD'HtNCIA

],VrOSCOU, 26 (UPJ) °
Presidente do Con�elho do 00-
vêrno d � .Ul),iã;o, S.oyiét.ic-a. Se­
nhor Alexel' 'Ko,c:;::svgi-n, recebeu
hoje' em audiência o Ministro
da Defe,'5a da República Ara,­
be "Unida. A, entrevista, que
se realizou no Kremlin" foi de­
dicada ao exame dos diferen­
tes a.speotos da crise no Orien-

'

te':"l\,fédio, Segundo fontes b,em
informadas, o Ministro da De­
fesa da RAU ,pretende obter
'uma ,intensiticação da ajuda c

militar soviética no c�.c;:;o de
vir a eclodir um conflito.

I
Estados Unidof;) e.st.a.r'â.o asso­
ciados a esta' agressão. Foi o
que declarou o chanceler' e­
gípciu ao embaixador ,norte-a-
mericano no Cairo. O minis­

t "tr-o árabe censurou, também,
,

haverem os Estados Unidos
patrocinado a criação do Es­
tado de Israel e ser portanto o

responsável pela crise atual
,no Oriente-Médio.

ESTA EM WASHINGTON

i WASHINGTON, 2ô (UPI)
O Chanceler de Israel errcorr­
tra-se em Washington, onde
já: conferenciou com o Secretá­
rio de Estado Nor'te-America-

i nó sôbre a crise no Oriente-
I Médio. Hoje Adb Edam foi re­
cebido pelo President� Lyndon
Johnson' na Casa' Branca, -

'quando rnost.rou interêsse em
reavivar o compromisso. dos
Estados Unidos em manter a­

,
berto o Gôlfo de Aqaba.

i TRRIAM SE
COMPROMETIDO

"WASHINGTON,- 26 (UPI)
Fontes da embaixada de Is­
rael em Washington informa-
ram, que os Estados Unidos
comprometeram-se a manter
os ,direitos de Israel 'ao trá­
fego _pelo ,Gôlf6 de Aqaba.

FôRÇA NAVAL

LONDRES. 26 "___'(UPI) - Dois
jornais londrinos Informaram
hoje que uma fôrça naval es­
tacionada em Adem estaria se
deslocando para uma passiveI
operação, visando 'manter, a­
berto o Gôlfo de �qaba.
CONSTDERARA
AGRESSÃO

,CAIRO, ,26 (UPI) - O 00..,
vêrno' da RAU advertiu que
qualquer tentativa de Israel'
no ',sentida de romper o b10-

�4g··ressã·o. 'o Estudanles
...i ..

..
,o,

�-. .......�. ...,........ê.ril(J Jnd· [iário
:-Rép'Qrt�,re� 'Fof"ográfic,C:)$ TOlnbén'l' ,Foram
At,i'n9icJo� na, Représ$:�o à p,asseata

. -i . �--.J-o"";'_ ..

--- -

,0.:;. .,

�lO� 26 (upI) - O Juiz da 1.10. Vara Criminal da' Gu��a­
. �aJ'a: 'deter�_iÍl<?,u ct, aJ:>er:iura, de' inq�érilo à p,olícia'� judiciária,

p'ara<' 'apurar' á 'agr�ssão q_ué rep,6rteres, fotógrafos e estudan­
,-- tets ,sofrefa':m�1 durante a passeata' realizada ante-ontem no' Rio �

,,'A ,'�ssÔêiação' ''dos Répórteres Fotcqráficos da Guanabara mar­

�,ou',r�un.ão pcir� hofe, a 'fi:m de 'lançar nota �liciÓ:l de protesto
CQ:htr� <:i' àCiJr�s�ãQ. 1'aInbéln' a, Federação Nacional do's Jorna�

, � listas P�mlsionais divu'lci{_ará n�ta oficial a' 'respeito, e'xigindo a"

, pçição �âos ,policiais crilninosos, 'tddos 'já identificados' como
'_ �-c,"�autores :\da ' clegress&Q.'

.,

� '. ,-

:p�t:rV�:n,OS; ,EM CAR,TOR�O seis estudantes detidos na
, '

, :/i);" ultima' qua'rta-feira, duran'-
j'" '�IO�: .;_2�, '(Transpress) 'te as manifestações de 'pro:_'
''Sêgundb informações colhi- � testo 'contra o acõrdo MEiC­
ttas: no' D01>'8' até - a meia USAID, haviam sido postes
�noite de 'ontem, .os vinte e' em 'liberdade depois de ouvi:'"

,FESTA l)E SANTO ANTôNIO
A Iqreja Matriz Santo ADtôriió fará realizar,' nos dias

.

10 e-'
i 1 de junho pJ:'óxiIno, a sua_ qrandiosà Festa Anual, que contará.

" a'll�m dps atrativos normais .. corri quentão, ,pinhão, amendoin,' etc.
PárUciPe e colabore para a continuidade da Construcão.

'� Dia: 11 ,ci noitê haverá o--- encerrctlnento da, Campanha de Con-
tribui�tes .

'

.'��� ••••• � •• � •• '�'�'�.!'.'.�'� ••""' •••"' •• '.'." ••I.'.

·,A SOCIEDilDE
. _,._

.

"
.

.

..
� ..

: '.
-

'HARMONI4--LYRA
"C'O,·N'V J D'A

,..se�s I\sspCiacJos e o 'púl?fico em ;geral�
�,_ parô' as'sistlrem dia 27·5-67' (sába'do), às

20,3.0 horas, a peça, teatral em três atos.,
;-r1tjtulado'

RENnEZVOUS
MIT, PAPA"

(Fa'Jado em ·Alemão)

dos, em cartório. E'nquanto
isso os deputados Fab .. ano

Vilanova, Ciro �urtz e Al-­
berto Rajão vão sóliéitar a

ãmpliação da CP! para in­
vestigar a violência policial
nos estabelecimentos penais
da Gua:nabara e a repressão
ao movimento estud�:I;ltil,
que corisideram .

como �vio­
lência, independentem en te
do local onde seja pratica-
-da.

FOTóGRA.FO ATINGIDO

oU

J
I'srael

LUTA, CO�"'INUARA

RIO�; 26 (Transpress)
Líderes estudantis estiveram
reunidos em vários locais no

dia ,de ontem e chegaram a

a,cõrdo que a luta continua­
rá em t6rno do proÚ�s to

'

do
acôrdo" USAID-ME:C . Ü'�

"

estudantes cariocas anun­
.. ciaram grande' encontro nos

próxilnos dias.'

DEPUTADO OF,'ENDIDO

RIO, 26 (Transpress) - O
Deputado Augusto do Ama­
ral Peixoto, presiden te do
Legislativo Carioca,' confes�
sou-se revoltado com as ce­

nas de espancamento que
presenciou nas calçadas do

.

Palácio Pedro Ernesto, na

Cinelândia, quando estudan­
tes foram detidos e espan­
cados por' pOljciais.- Em. face
disso 0- presic'ien t,e do

-

Legis,­
lativo ,resolveu interpelar o
'Governador Negrão de Li­
ma 'e ,informar que não ád­
mitla à repetição de tais ce­

nas, pril1-cipalmente com

no
choques da

..

cercando o Poder Leg sla i­
vo. O D;eputàdo Amaral Pei­
xoto ,afirmou que' cO]J.sidera
ofensa'ao Legislativo o CêlCO!
ostensivo por parte d� polí-!
cia militar e civil, não so-:
licitado 'pela dire;;.ão dO L'e- �
gislativo, com a finaUdade t;única de reprimir ,a demons­
tração -pacífica dos estudan-'

t,es,' gafan tida pela. consti-"�,ui�,o:,

I

���;?d�r?acf!ô1�� d�t�q��aag���� I ���to a��br:á�aJ�f.ou�o ��ár��
são. A advertência foi feita foi tomada como cuntribuicão
após a visita do Secretário Ge- para a defesa de Israel.

�

ral da ONU, o que faz corn

que os observadores acreditem ABREVIOU VISITA
no fracasso da missão da U
Thant.

EM PARIS

TEL-AVIV, 2'6 (UPI)
Presidénte Zalaman Shazar
que regressa a Tel-Aviv. pro­
cedente do Canadá, chegou ho
je a Paris. O Presidente de
Israel continuuu hoje mesmo fi,
viagem de r-et.ôr-rio a seu país.

SUSPENDEU
REGULAMENTO'

TEL-AVIV, 26 (UP!) O
'Ministro' do Trabalho de, l'.s­
rael suspendeu hoje o

_ regula-

I ° Presidente de Israe-l.,....zalman i t.eíra, o que constitui urna grShazar; abreviou sua visita a ve ameaça contra Israel. De't'! Montreal, tendo e� vista a si- xando o Canadá pára regre-'
, tuação em sua pát.ria. Ao dei- sar a Israel quero' fazer con�-'
xar o Canadá com destino, a tar que lamento ter de abr'-

I
Tel Aviv Shazar, fêz a seguin- viar minha visita, ao Canadt
��n���i��-�i!:>de ,��P��ssah���� ;' i�[-��'á��. da tensão no Orien':MONTREAL, 26 (UPI)

WASHINGTON, 26 ,(UPI) - A corrrísssâ.o ger-à.l do Cons?-'
-�ho, da, qEA. vai 'diScutir segunda-feira a convocação imediata
'Ôâ rél1fijão "de consulta dos chanceleres américanos, solicitada
peta Venezuela" a ,fim" de' debater a alegada intervenCRo cubana
�m" /t�rri:tóNo venezuelano", A Venezuela errtr-ezou à OZA doi.s

,p�,çl!aós;',de� ;reuni{j,o de oorisu ltia.,' Um baseando-se na. carta da
�:r�apiz�çãp��, ou't.ro ,l?a.se�do nó tratado do Rio de Janeiro que
pr�,;e "m:edld�>s" para ,9, defesa comum e para a manutenção da.
P,!tz�<_e

!

da:,} segura�ça do Coritinente, inclusive com o emprêgo da
torça . ar.ma.qJIi..

"

:,BA��G,UE��ATENDEU .OPOSI,ÇAO
-'i'-

, s:> .DOMINGOS" 26 (UPI) -' Parlamentares da oposição
,d�ctdirqIll,,:poje' -votte.r, ao congresso, depois de uma dtscuasã.o de

.

yári�c;/h9r�,S corri. o Presidente Jo�quirn Balaguer. Durante o
encoiít.ro o ,Presidente aceitou as exigências apr�Ren t.a.da� rie

'
o'

'g���t��ft��nie����� ,��l:�;��o E���Ol;:�;?�r;�ta /:sbmin����
delxa:do .o Co.pgre.ss,o depots de' Ul11. atentado, contra o líder dá
op<?Si9ãp� .no- SeIlado, ,Pablo !ia'fael Casemiro Castro, que se en­
contra '�tua��ente num: hospital da zona do Canal.

<

,I�US$O �:Epl U ASI_LO
.

; '�JJEn.Ln\.f', 26, (Vp,-I), � Pilota'ndo .um caça mig 17, um a­
v�:adbr' soviético pousou num campo 'próximo. à localidade de

,'K;i�l, n�' 'Alemanha, e' solicitoti asilo politico. O pilôto, -primeiro
.tetieD:-te :Oa .. �ôrça aérea so�iética.' foi interrogado no quartel 10-
,',cal do exércl,to- da Alemanha OCldental.

3AT,OS 'HOS:TIS EM, MÀCAU
:�:', 'l. -MÁCAQ" 26, (UPI) __ :.: Grupos liderados ,por comunistas
�c�ntInua.r�tn, ',é�etl,lando' ina:pifestações na Co-lônia, Portuguesa CO,NFLITO INEVITAVEL}i� .Mac�u.

-

Os' m�nifestantes ,-agitavam os liv'ros com pensamen-
J�o ,�,� .. l\f:a.o ToSe ,Tung; ,enquanto,: gritavam. impropérios contra 'os CAIRO, 26, (UPI) Um"no��-:'-Q.,mericapos,:, britânicos 'e soviéticos.'

, ,

conflito armado entre ó Egito
_!!'t""it,'uU:,'l. II_lU'JlI'III',.1IJI11ulll,línl"I,mllllllnll�llIIiIlIÚ:ll1"",lIJllln.illlmllllt"I�_'� e Israel é inevitável e eclodirá

e .. a ,qualquer
'

momento" em ter-
=- v-

',' , i" ""
, ;:;- ra, nos ares e nos ma�res. A'

�i ISITEI ·CAMP:O AL'EGRE NA §, �����:����e fâ� ���:;ar�:Xl I��:
il� suA. 4a•. FESTA· Do. .. PINHÃO § I �=;�. �r::f:f:;� í���f. ii�ss���i-

�;_-<
"

.

Di�st27' e 28de maio §
CENSUROU OS EE.tJU.

,
, - CAIRO, 26 (UPI) - Se I.s-

i�id..lílliilllk:UII�IIIf",nllllm.l"'t;"I"III",'b'II ii; liíll i[l 11111111";1 [llilinllll� ��;'\ra· c�:::''i�':er u:...�s á�!���S��
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§i! Ateri.�ã.o POVO J"oinviI�nse-! .:

\ SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­
GUE! Compareça ao Banco de- Sangue. Não im­
porta o tipo. Tudo serve -desde que tenha boa
saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci­
mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha"
no prédio nôvo do Hospital Sã9 José.

O Banco de Sangue agr,adece.

o

i
ue Tôda a Rêde

... . � ..._'-".

Taxa 'de Juros
•

IX

-I
poz-ém os rumôres neste sen­
tido voltaram a circular com

maior insistência.

'DISCUTIU ESQUEMA
RIO, 26 (UPD - O Con.c;:;e­

lho Monetário Nacional deba­
teu em sua reunião de hoj e
o nôvo esquema da ,política, e ...

conômico-financeira do País,
tendo por base a decisão do
Presidente Costa e Silva, de
baratear o custo do dinheiro
at.ra.vés de reformulação -,total
das medidas adotadas pelo go�
vêrno passado. O Ministro' c;la
Fazenda, Delfim Netto� ,deter-
lTIinou estudo em tôrno dos re­
flexos da nova orientação do
Govêrno no mercado: nacional. '

Taxa Seria Unif.orme e de Dois Por, Cento , RIO, ,,26 (Transpress) - Ao
: embarcar ontem com' destino

I'
ao Canadá o Presidente du 13an
co C�ntral, RUi Leme, decla­
rou que o problema do' esta­

,belecimento do horário dos
bancos é .da, exclusiva cornpn.,
tência do Ministério do Tra­
balho e que no :6anco, Central
n'enhU12ll estuçlo existe a res­
peito., Rui Leme, que seguiu a­
companhado de assessores vai
presidir a IV Reunião" de

'

Go-,
vernadores dos Bancos Cen­
trais ,das Américas e

- da Amé­
rica-Latina, na cidade de Mou
te ,Gabriel, no Canadá, visi­
tándo' depois New, 'york, an­
tes 'de retomar ao .Brasil nu,
próximo' dia 7 de junho.

,I sendo então. transferida' para
a Suíça onde o regime de con­

tas numeradas turna possível
jdentificar os depósitos. Igno­
ra-se qual �a, medida que o 00-
vÊ:rno Brasileiro tomaria para
forçar o retÔ:rno do, dinheiro,

Por outro iadá� O fotógra-
TRAFiCANTES I

fo' Antônio Diniz, do vesper- DESMANTELADOS t UÍn engenheiro do laboratório

tino "última Hora"; atingido RECIFE., 26 fTranspress) \ �i�:ri.es�iS�a��i:�e:a����c t���
no rosto por estilhaço' de

-

- Vasta rêd� de traficantes, Yor:k, pe,dala' numa bidcleta RIO, 26 (Transpress)
uma bomba de efeito m.orta.! de psicotrópiCOS, que se es- esp�cial dur�,nte _um' testc_ para No Rio estava pr:eparado
atirada no meio de um. gru- �eI?de por pe�·namb��o,' Pa- �:1:�s eS:��a�;��n'!,��ao s:� para reéeber Akihito e Mi�·
po de' estudantes,- cOfit_nua Ialba e Alagoas, es�a s«;�do projeto Apolo. A companhia. Chiko, que chegaram hoje.

� internado na Casa de Saúde desmante,lada pelas polIcIas está estudando vários materiais O Copacabana Palace �re-
;' Santa T'er�zinha,. onde per- estaduais e :federal, que ini- e técnicas' de fabricação � de servou todo' O 6° andar para

manece soq observação. O' ciaram aç:ão Da madrugada t,rajes' espaciais. bem como es- 6s príncipes, ficando as 'de­
estudante mais atingido nGt de hoje com prisão e autuar- tá' r��lizando 'es��do quan!o à pendêhcias por êles oC}lpa­
passeata por estilhaços de ção em flagrante do oficial mO�llIda.de per�ltId,"'l, por es�es das com ligação direta ao
granadas de gás foi Narra, reformado da aeronáutica traJes em relaça-o as t�refa.s quinto piso, onde ficará o
do curso de jornalismo da l\'I�n�e� Corrêa Ça�t�o, prOo� i��u�:r a:!ro:e��!�� n�ev����rf�= restante da comitiva, inclu-

Fiaculda,c'e de, �!ilOS,
.ofja.

A,I pnetarIo da farmacla nave- cie da- Lua. sive O dispositiv.o de segu-
luta estudantil contra os gante.' A desçoberta da

�����__���'����������������������acordos MEC-USAID pros� Ugàng" foi possibilitada pelo -

�ee�����u�:n��a�:O �a�i� '. ���::�iet��o ::s�;::OitÁ�e�; .'";,'''''awa'a;:;:;oa.,ar=;.i'"_.rAra
_a

cwa,;;:;:;o�.,ar=;�;n;raW=ii
-a

e'ii,.=iI:ni;n,:n:rOii"cli':o'ii·=W:"i:riíaZnan;i>:·ii=rr:T:"i:ii:Fi:ndn;n:raii'ai"AT�ií.ii:Fi�n�n·i1:i"ai"·�1f·i-ií:'ii:riI.n,;n.r;.--
............

�: �

Grande do Sul. BurIamerqué Pacheco, anti- d' t
.

d:' compreensão. So_u uma criança zferen e, aJu e-me

=go ,yiciado, por haver aban-
donado o uso 'do tóxico e fi' e serei recuperada!

"

_

auxiliar a extinçã,o da rêde I ,. ",',
' "ai

'distribuidora. r. ,. a a .. I • a I a1''_ a., • '!',Ila_a _11,- !I,!U� '-' � a_ a,! ',".a,". !'.. II . ". a I B_a., ,_, .. I II •••• I iii ..

RIO, 26 {UPI), - O Presidente do Banco Central, Sr. Ruy'
Leme" reiterou que o Govêrno cÇ>ntinua disposto a fazer corn

que todos os bancos da rêde ,privàda diminuam para 2 por cen­

to a taxa de juros �ôbre empréstimos. Acrescentou que tal re­

dução de juros é necessária para a redução dos custoS'! opera­
cionais, que vêm pro,vocando a alta de preços 1)0 mercado,
contrariando, assim o esquema 'previsto para contencão da in-

flação.
.

�

'DINHEIRO NO EXTERIOR

',RTO" 26 (UPI) - O GoVêr­
no Brâ�ileiro, estaria disposto
a' tomar providências para fa­
z'er retornar ao país os depósi­
tos de brasileiros no exterior,
cujo montan te a tingj.ria ,cêrca
de m,eio bilhão de dólares" :sô­
mente em bancús' de' Zurich e

Genebra. 'Tal importância já
estêve" depositada em 'bancD�s
dos Est�dos .Unidos, mas' a sua
retirada :t'oi solicitada pel��s
autoridades Nar te-americauas

T.R"A�,J�.E
'-�E, s.- P A 'e I A'L,
'J�

AKIHITO kIIeHIKQE

P O\1as de [arinh,o e "flp�êtD
Impressionaram os Príndpes

·

<)EIXARAM SÃO PAULO -EMOCIONADOS, COM quio, para uso exe.lusivo.
Foram; reservados

-

talhere's
do famo,so conjunto Verm�ll,
todo, .banhado em 'ouro, além
de haver urn servico, de co�

zinha com Hmaitr:e" exclusi­
vo, ligado dlretamen:!ié à co-

pa privativa.
'

-- --, -- -- --, -- _'- _'_ -'_ -- -''_ -- --'- --"-,

15 MANIFESTAÇÕES DA COLÔNfA JAPONESA
-- -- -- - -- -- --,-- --,

- --,- --,- _'_ -,- -'-

RIO, 25 (Transpress) '----- Os príncIpes herdeiros do Japão
chegaram hoje à Guanabara. completando, à- última etapa da,
visita ao Brasil �

,

Em, São, Paulo Akihito e espôsa receberam
extraordinárias mariUestações populares n'ão -só, no Estádio do
Pucaembu- como em diversos pontos da cidade. Falando ràpi­
do:mente à reportagem, o Príncipe declarou: "Isto parece' um

sonho', N?m no Japão- nós, membros da família imperial" re­

cebemc� tanta prova de carinho e, aprêço como agora. no Bra-'
sil e particulcumen:te :em São Paulo".

RETORNA. .DO,MINGO

SoA0 PAULO, 26 '(UPD
O PrÍI1cipe Akihito e sua: e,s­

põsa Michiko "embarcara,m
hoje 'às '14' horas e, 30 t:ninu­
to,s para 'a Guanabara, en­

cerrando sua visita" . a São
Paulo. ,Domingo o casal ni­
pônico ' deixara -o ·13rasÍl.

CHEGARAM A TARDE ranca, privado. Nad3. 'falta
ao casal real, havendo dois'
aparelhos de telex, UrIl dcl.€'s:
ligado, diretamente par�, Té- .

ano.")
ANO
1�ô5
1P66
1967

Por ,outro lado, as somas do� quatro pi:-im�iros meses dos
acima relacionados apresentalcTI -os seguintes números:

NC� NC� NC�

� �� : ��� ,:0:0 ��� : ��� ��5 � : ��� � ���.:;4

RIO, 26 SUPD - O Prín-,
cipe AkihLuo e sua esç.ô,.:,a
l\-íichtko desembarcaram ho­

je às 15 hora3 e 30 minutos'
no Aeroporto' Santos Du-·

mO:lt, p'rccedentes, de Sao
.f'aulo. Seguiram do Aéro­
porto para o Copacabana
Palc:., c c; A noit,e .os príncipes
japoneses serão homenagea-·
,dos pelo govêrno da Guana,­
bara, com um jantar no
Count.ry Clu1;1e, _Os príncipes
nipônicos deixarao o Brasil
domingo �s 10 horas.

TUDO PREPARADO,

ARREC44.,Ac:i �·�S
E�H IOINVILLE

, Tendo em vista uma falha havida em :�ossa publicação' ,de

'=luiÍl-ta-féira. dia 25 'dó corrente, ,sôbre a a9::·ecadáçãó municipal
'no mês de abril, trazemus hoje os núm�ro.s ,reais do dinlleiro a_!­
re�adado peJa Prefeitu�a Municipal d�\, ..1'ri>inovi1le :tlaquele m,�s,
receitas ORCAMENTARIA e EXTRA-OR;ÇAMENTARIA, bem
como a ratificação das' _receitas já publiÇad?-s, ref,erentes. aos

meses anteriores (janeiro, feVereiro e Jn.8:.rço). quando' publlca­
mos apenas as cifras relativas à recéit�/ ORÇAME!\1TARIA dos
meses citados. '

':
"

Eis, portanto, 'abaixo, o quadrq que corresponde à reali­
dade, do dinheiro a.rrecadado pela PM�J êste ano, � com o tot.al
global e a compa!"ação com os ,quatro; primeiros :IReses dos a.nus

de 1965, 66 e 67:

"'�i

NCr$ NCr$l\-T�S/ANO
Janeiro /67 .

Feven�irc, /67
l\1:arço/67
Abril/67

1.305.057,46

M�S/ANO
Abril/57
Abril/67
Abril/67
Abril/67

NCr$Ner$
69.421,86
69.421,86

'\. 239.468,18

----------------------------------�--------�
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